
// Terreno é um dos poucos locais que a população pode ter acesso ao mar na Via Costeira
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Arquiteta e designer de 
interiores que é referência 
em Natal passa a assinar um 
novo canal digital dentro 
do NOVO, o Ambiente-se. 
Nele, ela vai ajudar todo 
mundo que quer fazer da 
sua casa um local mais 
personalizado a conseguir 
realizar seu sonho. Tudo 
sem dor de cabeça ou ter 
aquele baita prejuízo.    
Cultura #9

A avenida Afonso Pena, próximo à agência do BB, tem 
um flanelinha diferente, que  atende os clientes em 
inglês. O que muitos não sabem é que André aprendeu 
isso sozinho e agora, mais do que nunca, precisa de ajuda 
para conseguir um novo emprego.  Cidades #12

Se tudo correr como o 
planejado, no segundo se-
mestre deste ano o Governo 
do Estado começará a cons-
truir um parque urbano 
para o uso público na área 
onde hoje ficam as ruínas 

do antigo Vale das Cascatas. 
Segundo o diretor geral do 
Idema, Rondinelle Oliveira, 
a nova área de lazer para 
a população poderá estar 
pronta no final deste ano. 
A previsão é que o novo 

parque ofereça espaço para 
camping, academia ao ar li-
vre, pista de skate, estaciona-
mento e lanchonete. Projeto 
vai conservar uma das mar-
cas do local: os eucaliptos.  
Cidades #11

Vale das Cascatas vai 
virar parque urbano com 
academia e pista de skate 

TJ tem sobras de 
R$ 200 milhões 
mas não vai  
devolver nada 
Presidente do Tribunal de Justiça confirma que nos últimos dois 
anos sobraram cerca de R$ 200 milhões dos duodécimos, mas afirma 
que não devolverá “um centavo” ao Governo do Estado.  Política #3

André, o flanelinha 
que atende em inglês e 
precisa de um emprego
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WHATS

NOVOWhats, o melhor 
e maior whatsapp 
de notícias do RN

Flávio no 
tudo ou 
nada do 
América 

Levando saúde e 
alegria ao Sertão

Carol 
Bezerra 
estreia 
no NOVO 

Pesquisa espontânea feita com mais de 
500 pessoas revela que serviço mantido 
pelo NOVO tem 99% de aprovação e é 

considerado o melhor do Estado. #8

Novo técnico do 
Alvirrubro faz seu 
primeiro jogo hoje 
e tem de vencer a 

qualquer custo para 
evitar a eliminação na 
Copa do Nordeste. #13

Jornalistas do NOVO acompanham a expedição 
Nordeste, do projeto S.A.S Brasil, que percorreu mais de 
1.200 quilômetros na região, promovendo atendimentos 
médicos para populações carentes. #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não gosto de outrossim, 
não suporto todavia, renego 

desiderato e abomino 
esposa.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Transposição das águas do 
São Francisco pode não ter 
pais, mas tem DNA norte-

rio-grandense. #4
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Partidos importantes de sustentação do governo estão elaborando proposta de reforma alternativa 
à enviada pelo Governo ao Congresso Nacional, modificando a proposta original do Executivo 

Base tem planos que desfiguram 
projeto da Previdência Social 

I
mportantes partidos 
da base aliada estão 
elaborando propos-
tas de reforma da Pre-
vidência alternativas à 

enviada pelo governo ao Con-
gresso Nacional. As mudan-
ças poderão desfigurar sobre-
maneira o projeto original do 
Executivo, ao prever, entre ou-
tros pontos, a diminuição da 
idade mínima, suavização da 
regra de transição e exclusão 
de categorias da nova regra.

O PSB quer discutir prin-
cipalmente, de acordo com o 
deputado Danilo Forte (PSB-
-CE), a manutenção das re-
gras atuais para aposentado-
ria de trabalhadores rurais e a 
diminuição do tempo de con-
tribuição para aposentado-

ria integral. Caso as alterações 
não sejam votadas, o partido 
ameaça fechar questão contra 
a proposta "Temos convicção 
de que a reforma da Previdên-
cia precisa ser feita. Mas ela 
não pode cair exclusivamente 
na mão da miúda", disse Forte.

Partido do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (RJ), o 
DEM elaborou emenda para 
suavizar a regra de transição. 
A proposta estabelece que a 
idade mínima de 65 anos para 
aposentadoria só valeria para 
quem nasceu depois de 1993. 
Pela proposta do governo, ho-
mens acima de 50 anos e mu-
lheres com mais de 45 anos, 
precisam pagar pedágio de 
50% do tempo que falta para 
se aposentar. A emenda do 
DEM mantém o pedágio de 
50%, mas amplia, de forma es-
calonada, o alcance da regra.

No PSD, a principal resis-
tência também é esse pon-
to. "A regra de transição está 
muito dura, está difícil de ven-
der", afirmou o líder do parti-
do, Marcos Montes (MG).

O PSDB quer propor mu-
danças na regra de transição, 
na aposentadoria rural e no be-
nefício pago para idosos e pes-
soas com deficiência. Segundo 
o líder do partido na Casa, Ri-

cardo Tripoli (SP), as mudan-
ças ainda estão sendo estuda-
das pela bancada com técnicos 
e devem ser discutidas com os 
senadores do partido.

Uma das mudanças pre-
vistas pela proposta do gover-
no é que a diferença entre tra-
balhadores com deficiência 
ou expostos a condições noci-
vas à saúde e demais trabalha-
dores não poderá ser maior 
que 10 anos no quesito ida-
de mínima para aposentado-
ria e 5 anos no tempo de con-
tribuição. Já a idade mínima 
para idosos e deficientes so-
licitarem o Benefício da Pres-
tação Continuada da Lei Or-
gânica da Assistência Social 
(BPC/Loas) sobe de 65 anos 
para 70 anos.

O Solidariedade foi o único 
partido que protocolou uma 
emenda para avaliação do re-

lator, deputado Arthur Oli-
veira Maia (PPS-BA). O parti-
do quer reduzir a idade míni-
ma para se aposentar para 60 
anos para homens e 58 anos 
para mulheres. Já a regra de 
transição valeria para todos 
que tenham contribuído com 
a Previdência até a promulga-
ção da reforma, com um pe-
dágio de 30%, menor do que o 
proposto pelo governo.

A emenda protocolada 
pela legenda ainda propõe 
que o benefício seja calcula-
do partindo de 60% da média 
da remuneração acrescido de 
1% por ano de contribuição. A 
proposta do governo é de 50% 
da média da remuneração do 
beneficiário, acrescido de 1% 
por ano de contribuição, o que 
exige pelo menos 49 anos de 
contribuição para ter direito 
ao benefício integral. 

Igor Gadelha 
Da Agência Estado 

// Mesmo aliados, partidos fazem proposta paralela de reforma
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O número de cesarianas 
apresentou queda no 
País pela primeira vez 

desde 2010, ano em que as ce-
sárias passaram a ser realiza-
das com mais frequência que 
os partos normais. Dados di-
vulgados ontem pelo Minis-
tério da Saúde apontam que-
da do procedimento de 1,5 
ponto porcentual em 2015 - 
e os números preliminares de 
2016 apresentam a mesma 
tendência. 

Dos 3 milhões de partos 
feitos no Brasil em 2015, 55,5% 
foram cesáreas e 44,5%, nor-
mais. Os números mostram 
ainda que, considerando ape-
nas a rede pública, o porcen-
tual de normais permanece 

maior - 59,8% ante 40,2% de 
cesarianas. 

O Ministério da Saúde co-
memorou os dados. Em 2015, 
o País havia sido apontado 

// Partos

Cesáreas caem primeira 
vez desde 2010 no país

// O número de cesariana 
apresentou queda no Brasil
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Giovana Girardi 
Da Agência Estado

pela Organização Mundial de 
Saúde como um exemplo ne-
gativo de "cultura de cesárea" 
no mundo e se avaliava que a 
prática se tornou "uma epide-
mia". Nesta semana, como o 
Estado adiantou, o ministério 
avançou em regras para redu-
zir a violência obstétrica, cons-
cientizar mulheres e estimular 
o parto normal.

Para o governo, a mudan-
ça na curva ascendente de ce-
sarianas foi possível com a im-
plementação da Rede Cego-
nha e investimentos em 15 
centros de parto normal, além 
da qualificação das materni-
dades de alto risco e de ações 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) com as 
operadoras de planos de saú-
de. Na mesma linha, o minis-
tério anunciou a capacitação 
de profissionais de saúde em 
86 hospitais-escola do País, 
responsáveis por mais de mil 
partos por ano, para estimu-
lar o conhecimento sobre o 
parto normal entre os futuros 
médicos.

Para o obstetra José Gui-
lherme Cecatti, pesquisador 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) que in-
vestiga cesáreas desneces-
sárias, a queda era esperada. 
"Com todo o esforço já há al-
guns anos do Ministério da 
Saúde, das universidades e 
das mulheres - por um retor-
no a valores mais tradicionais 
com relação ao parto e pela 
sua humanização -, era de se 
esperar que uma hora isso co-
meçasse a virar", disse. "Há um 
movimento internacional nes-
se sentido (de estímulo ao par-
to normal)."
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Expedido Ferrerira de Souza, presidente do Tribunal de Justiça, confirma que nos últimos dois 
anos sobraram R$ 200 milhões desses repasses, mas não vai devolver nada para o governo 

"tJ não vai devolver 
um centavo", diz presidente 

sobre duodécimos

“O 
Tribu-
nal de 
J u s t i -
ça não 
preten-

de devolver um centavo”, afir-
ma o desembargador Expe-
dito Ferreira de Souza, presi-
dente da corte, sobre as so-
bras do duodécimo repassado 
pelo Governo do Estado ao Ju-
diciário. Ele ainda garante que 
os R$ 570 milhões que a Jus-
tiça estadual tem de "superá-
vit" nas suas contas não são 
provenientes de recursos do 
Executivo. 

Mesmo autorizado de fa-
zer o repasse ao governo do 
estado por decisão do minis-
tro Marcos Aurélio de Mello, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), o TJ também não deve-
rá doar os R$ 100 milhões pro-
metidos ao Executivo pelo ex-
-presidente, desembargador 
Cláudio Santos. “Essa era uma 
opinião pessoal do desembar-
gador. Sequer foi ventilada no 
Tribunal. Sequer foi levada ao 
pleno”, declara Expedito, res-
saltando que não concorda 
com a ideia e não levará tal 
proposta à votação dos seus 
pares. 

O presidente do Judiciá-
rio argumenta que existe uma 
“falsa polêmica” em torno dos 
recursos da Justiça estadual. 
De acordo com o magistrado, 
os R$ 570 milhões anunciados 
são do Fundo de Desenvolvi-
mento do Judiciário, arrecada-
do por meio de pagamento de 
custas judiciais, juros de recur-
sos aplicados e venda da folha 
de pessoal. “São verbas para o 
judiciário. Não são do duodé-
cimo, não são do Executivo. 
Não estão falando a verdade. 
O judiciário está à míngua”, ar-
gumenta Expedito.

Apesar disso, o presiden-
te confirmou que nos últimos 
dois anos sobraram cerca de 
R$ 200 milhões recebidos por 
meio de duodécimos - paga-
mentos repassados pelo Exe-
cutivo aos demais poderes a 
partir de uma divisão percen-
tual da arrecadação estadu-
al, prevista pela Constituição. 
A Justiça recebe 6% da receita 
anual.  Expedito diz que des-
conhece lei que obrigue o Tri-
bunal a devolver os recursos e 
garante só repassará dinhei-
ro ao governo do estado por 
força de decisão do Supremo. 
“Decisão não se discute. Se 
houver decisão do Supremo, 
será cumprido”, ressalta. Ele 
considera que a decisão do 
ministro Marcos Aurélio ape-
nas autoriza a doação, mas 
não obriga o TJ ou o governo a 
nenhuma medida do tipo.

Expedito Ferreira de Sou-
za ressalva que vários gover-
nos e tribunais de Justiça já 
consultaram Tribunais de 
Contas dos seus respectivos 
estados sem uma decisão em 
favor da devolução do duodé-
cimo.Apesar do debate, o de-
sembargador  afirma que não 
há clima de animosidade com 
o Executivo, “apenas uma de-

bate técnico”.
Se o dinheiro não vai ser 

devolvido, será usado para 
quê? Na construção de fo-
ros no interior do estado, da 
obra da nova sede do Tribu-
nal e na compra de novos ma-
teriais de informática, respon-
de Expedito. A sede, já licitada, 
deverá custar R$ 80 milhões. 
Os foros, juntos, custarão R$ 
120 milhões, de acordo com 
o presidente. Por meio de lici-
tação, serão adquiridos 1.500 
computadores. A constru-
ção de um novo datacenter – 
que centraliza o setor de Tec-
nologia da Informação do ór-
gão – vai custar cerca de 7 
milhões, contabilizou o ma-
gistrado.  “Estamos para per-
der, a qualquer hora, a memó-
ria de todo o Tribunal”. Segun-
do ele, a memória do atual dis-
tema está obsoleta. "Já inchou”, 
argumenta.

Uma comissão montada 
no início do mandato do pre-
sidente, em janeiro, deve en-
tregar um relatório nos pró-
ximos dias, com problemas e 
demandas encontradas em 
todas as comarcas do Rio 
Grande do Norte. “Há uma 
polêmica de que o Judiciário 
está com dinheiro; não está 
com muito dinheiro. O Judi-
ciário economizou dinheiro 
dos seus recursos. Houve uma 
economia que agora nós esta-
mos tentando reverter para o 
Judiciário do Rio Grande do 
Norte. No ano passado, nós 
ficamos em último lugar en-
tre todos os tribunais do Bra-
sil. Nossa nota foi 0,38 em in-
formática. A gente era sempre 
entre os 10 primeiros. Sempre 
do 9º ao 6º. E nós fomos o pior”, 
lamenta.

De acordo com o presi-
dente, os duodécimos – pre-
vistos em R$ 822 milhões em 
2017 – só são suficientes para 
pagar a folha salarial e o cus-
teio da máquina. Esse repasse 
anual já chegou, no passado, 
à casa de um bilhão de reais. 
Questionado quanto ao pro-
jeto de Lei encaminhado pelo 
governo do estado para limi-
tar o custo dos poderes pelos 
próximos 20 anos, a exemplo 
do que foi feito pela União, o 
magistrado afirmou que o Tri-
bunal já vem limitando seu 
custeio com medidas apro-
vadas pelo pleno. “Assinamos 
TAC (Termo de Ajustamento 
de Conduta) com o Ministério 
Público e Tribunal de Contas. 
O Tribunal já está impedido 
de aumentar gastos até 2022. 
Nós já estamos diminuindo 
folha todo mês, com cortes 
de gratificações, diárias, ma-
terial de consumo e gasolina”, 
exemplifica. 

AJUDA
Perguntado sobre o papel 

do Judiciário na resolução da 
crise econômica estadual, Ex-
pedito considerou que está 
ajudando Estado e municí-
pios na regulamentação e di-
vulgação da cobrança admi-
nistrativa dos impostos devi-
dos ao serviço público. “Esta-
mos fazendo o que podemos”, 
enfatiza. 

igor Jácome
Do NOVO

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, Expedito Ferreira de 
Souza, considera que dian-
te da crise política nacional, 
o Judiciário ficou em maior 
evidência. Ele pondera que 
esse foi um clamor da so-
ciedade, atendida pelos ma-
gistrados. “Nós saímos dos 
gabinetes. Estamos junto à 
população”, diz. Questiona-
do quanto à atuação políti-
ca dos juízes, o desembar-
gador considera que os ma-
gistrados são seres políticos, 
porém não em todos os as-
pectos, mas sim na “defesa 
da Justiça”. 

“Hoje nós temos uma so-
ciedade politizada. Já que 
a população cobrou que os 
magistrados saíssem de den-
tro dos tribunais, temos que 
estar no meio do povo. O Ju-
diciário está sentindo agora 
o anseio do povo, que antes 
não ouvia. Mas o trabalho do 
judiciário é um trabalho téc-
nico”, reforça. Ele considera 
que o atual desempenho do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) em relação aos acon-
tecimentos nacionais ocorre 
em virtude de uma omissão 
dos demais poderes. Sobre 
se a “politização do Judiciá-
rio” poderia criar uma nova 

casta de juízes políticos, ele 
diz desconhecer algo as-
sim no Rio Grande do Nor-
te, onde atua. “Desconheço 
qual é o membro do judiciá-
rio potiguar que vai entrar na 
política. Desconheço no Rio 
Grande do Norte, qual ma-
gistrado vai enveredar pela 
carreira política. A Constitui-
ção já diz que quem vota po-
derá votado. O juiz não pode 
exercer nenhum cargo polí-
tico. Na hora em que ele se 
aposentar ou deixar a ma-
gistratura, não tem nenhum 
impedimento. Como magis-
trado não pode nem ser filia-
do a partido. É incompatível 
com a função”, reforça.

Na atuação junto à co-
munidade, o desembarga-
dor reforçou atividades do 
TJ como o Justiça na Praça 
e um convênio firmado re-
centemente com a Secreta-
ria Estadual de Educação e 
Cultura. O Tribunal vai con-
tratar 1500 alunos do en-
sino médio, estudantes de 
escolas públicas do esta-
do, como menores aprendi-
zes, para atuar nas comarcas 
estaduais.

PRESIDÊNCIA
Com um mandato de 

dois anos praticamente in-

teiro pela frente, o desem-
bargador Expedito Ferreira 
de Souza aponta que seus 
dois pilares administrativos 
serão a valorização dos ser-
vidores e do primeiro grau 
(magistrados). Ele reforça 
que foram implantadas co-
missões e resoluções para 
facilitar o alcance das metas. 
“Queremos melhorar a pro-
dução do tribunal e incenti-
var os servidores. 

Temos uma comissão 
andando todas as comarcas 
e fóruns, conversando com 
juízes e servidores, olhando 
as necessidades de infraes-
trutura, informática, recur-
sos humanos, patrimônio. 
Vamos licitar uma empre-
sa para cuidar de toda a ma-
nutenção e infraestrutura 
da Justiça do estado. Vamos 
ter um diagnóstico como es-
tão as comarcas no interior”, 
diz .

Ele aponta que o planeja-
mento segue um estudo rea-
lizado por pesquisadores da  
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, que apon-
taram as perspectivas e de-
mandas do Judiciário poti-
guar de 2020 a 2026. “Nós 
estamos baseados nesses 
estudos da demanda. A de-
manda é grande”, reforça.

Existe solução para o 
sistema penitenciário, mas 
a situação não se resolverá 
em um ano, nem dois 
anos, sentencia Expedito 
Ferreira de Souza.  “Não 
se resolve de uma hora 
para a outra”, salienta. O 
presidente do Tribunal 
de Justiça considera que 
os problemas não são 
causados pela gestão 
atual, mas por todo um 
histórico de omissões, 
inclusive do governo 
federal que passou quase 
dez anos sem repassar 
recursos do fundo 
penitenciário aos estados. 
“Só passou agora por 
causa da crise”, diz. 

O estado tem 1900 
presos provisórios. De 
acordo com o magistrado, 
o judiciário cumpriu a 
função de disponibilizar 
profissionais e 
equipamentos para 
audiências, com vistas 
à redução do número 
de presos – “tudo com 
critério” – porém a 
Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc) não 
estaria levando os presos 
para as audiências. 
“O TJ comprou vários 
equipamentos para 
videoconferência. Até hoje 
o governo não instalou 
nenhuma sala para que 
o Tribunal instalasse 
esses equipamentos. 
Preparou uma em 
Alcaçuz, que foi destruída. 
Os equipamentos estão 
todos ai, guardados”, 
conta. Outro caso 
lembrado por ele é das 
Apacs (Associação de 
Proteção e Assistência 
aos Condenados), que 
tem apresentados bons 
resultados em outros 
estados do país. Existe 
apenas uma unidade 
deste tipo no estado, em 
Macau. “O governo tinha 
um convênio em que 
daria R$ 20 milhões para 
construção Apacs. Até 
hoje não deu nenhum 
centavo”, lembra. 

Solução 
para as 
prisões 
estaduais

Magistrado não pode ter 
atuação político-partidária

// Presidente do tribunal de Justiça, Expedito Ferreira de Souza: corte tem receita de R$ 570 milhões
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Há uma 
polêmica de que 
o Judiciário está 

com dinheiro; 
não está com 

muito dinheiro. 
O Judiciário 
economizou 
dinheiro dos 

seus recursos”

São verbas para 
o judiciário. 

Não são do 
duodécimo, 

não são do 
Executivo. Não 
estão falando 

a verdade. O 
judiciário está 

à míngua”
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

Enquanto a chamada “de-
lação do fim do mundo”, pro-
tagonizada pelos executivos 
da Odebrecht continua atin-
gindo a classe política de uma 
maneira geral, o que não tem 
faltado no nosso Rio Gran-
de do Norte são candidatos a 
adotarem o modelo do presi-
dente Donald Trump, dos Es-
tados, um out side que venceu 
a eleição atropelando as estru-
turas partidárias na maior de-
mocracia do mundo

São empresários, na sua 
maioria, que sempre namo-
raram com a política e que se 
acham favorecidos pela cam-
panha de descrédito que vem 
sendo desenvolvida contra os 
políticos a partir da Operação 
Lava Jato e do modelo promis-
cuo de financiamento de cam-
panhas pelos empreiteiros 
das grandes obras públicas, 
sem respeitar um limite entre 
os recursos – e os interesses – 
públicos e privados. No caso 
local existe um outro aspec-
to que não se consegue uma 
palavra de nenhum dos pre-
tendentes (“nem sob tortura”) 
que é o fim da linha para uma 

geração de líderes que domi-
naram a política local nos últi-
mos vinte anos.

Por enquanto, o desem-
bargador Cláudio Santos, ex-
-presidente do Tribunal de 
Justiça, é quem tem dado 
maior visibilidade a sua movi-
mentação, seja comparecen-
do a inúmeros eventos, conce-
dendo entrevistas, ou mesmo 
publicando artigos em jornal 
sempre se colocando como 
uma alternativa eleitoral. San-
tos já decidiu que este será o 
seu último ano no Tribunal 
de Justiça, devendo se apo-
sentar até dezembro e preten-
de retornar à advocacia, uma 
forma de evitar assumir ime-
diatamente uma candidatura 
que tanto pode ser para o Go-
verno, quanto para o Senado.

Outro personagem que 
pode se enquadrar nesse mo-
delo é o empresário Marce-
lo Alecrim, mesmo adotado 
uma posição muito mais dis-
creta, sem nenhuma atua-
ção pública, até aqui. Alecrim 
fez a venda milionária de sua 
empresa, é jovem e a aposen-
tadoria milionária não pare-

ce compatível com sua perso-
nalidade. A opção pela políti-
ca poderia ser o coroamento 
de uma vitoriosa carreira para 
quem conseguiu enriquecer 
fora da área de negócios com 
o governo.

Mesmo sem ter estimu-
lado esse tipo de conversa, o 
Presidente das Lojas Riachue-
lo, o ex-deputado Flávio Rocha 
é sempre lembrado na políti-
ca local, de onde saiu, por von-
tade própria deixando sauda-
des. Rocha é amigo pessoal do 
Prefeito de São Paulo, João Dó-
ria, que parece vestir o figurino 
desse novo político que prefe-
re se apresentar como “gestor” 
e que vem se firmando como 
a grande novidade da política 
brasileira, sem contaminação 

com as antigas práticas de-
nunciadas. Na verdade, Flávio 
Rocha conseguiu uma posição 
de destaque entre as lideran-
ças empresariais brasileiras 
que pode dispensar um man-
dato para influir no debate dos 
grandes temas nacionais.

Embora não esteja sendo 
lembrado para disputar um 
posto majoritário, o mossoro-
ense Tião Couto, dono da em-
presa Prest, um empresário de 
peso, depois de disputar a Pre-
feitura de sua cidade parece 
ter tomado gosto pela política 
e vem liderando um grupo na 
sua cidade, tendo o seu nome 
lembrado para disputar, pelo 
PSDB, a  eleição do próximo 
ano, como candidato a Depu-
tado Estadual. Se for eleito re-
presentará  o contra-ponto à 
prefeita Rosalba Ciarlini ocu-
pando uma posição estratégi-
ca na política estadual.

Até junho do próximo ano 
haverá muito tempo para que 
as intenções possam – ou não 
- se materializar  e a vonta-
de de entrar na política fique, 
apenas, como uma coisa que 
dá e passa.

Novo Bispo
 A Arquidiocese está 
mobilizada para a solenidade 
de Ordenação Episcopal do 
monsenhor Edílson Soares 
Nobre, dia 20, que terá d. 
Jaime Vieira da Rocha como 
Ordenante, ao lado de d. 
Heitor de Araújo Sales e d. 
Matias Patrício. D. Edílson, 
52 anos, é natural de Touros, 
tem 25 anos de sacerdócio e 
foi nomeado para a Diocese 
de Oueiras, no Piauí, que se 
achava vaga desde Janeiro do 
ano passado. Dia 1º de Abril 
ele assume sua Diocese.

Política Cultural
O Conselho Estadual de 
Cultura é formado por 
representantes de instituições 
culturais e pessoas escolhidas 
pelo próprio Conselho que 
encaminha seus nomes ao 
Governador do Estado que 
formaliza a nomeação para o 
cargo não remunerado. Em 
17 de Agosto do ano passado, 
o Conselho fez a indicação 
do escritor Valério Mesquita, 
que já tinha integrado aquele 
colegiado, representando a 
Fundação José Augusto e, 
depois, o Instituto Histórico, 
na vaga do ministro Francisco 
Fausto. Mas a nomeação 
formal não foi efetivada 
nesses sete meses, fazendo 
supor que existe um veto 

ao indicado. Em tempo: - 
Nem mesmo na época do 
radicalismo dos anos ´60 
se tem notícia de que um 
indicado para o Conselho de 
Cultura tenha deixado de ser 
nomeado pelo Governador 
do Estado.

Saneamento Básico

A Universidade Federal inicia 
nesta segunda-feira, às 9 
hs, no auditório da Reitoria, 
uma série de conferências 
lançando bases de apóio 
técnico a 86 municípios para 
elaboração dos seus Planos  
de Saneamento Básico, 
que serão elaborados em 
colaboração com a Funasa. A 
segunda, será quinta-feira, em 
Currais Novos.

Novas culturas
A Emparn (Empresa de 
Pesquisa Agropecuária) 

está iniciando um projeto 
de investigação de culturas 
alternativas na Estação 
Experimental de Apodi, 
com o plantio de 900 mudas 
adquiridas em São Paulo. 
Serão plantadas espécies 
de Maçã Fugi, Pêra Século 
XX, Cacau, Pêssego, Amora, 
Abacate, Caqui, Tomate, Uva 
e Tangerina. O Banco do 
Nordeste patrocina o projeto 
que se propõe a avaliar o 
potencial econômico dessas 
variedades no semi árido.

Sem fronteiras
Uma força-tarefa da 
Defensoria Pública de todo 
o Brasil está chegando a 
Natal nesta segunda-feira, na 
expectativa de dar celeridade 
a processos de 1.200 internos 
no Sistema Carcerário do Rio 
Grande do Norte através do 
programa “Defensoria Sem 
Fronteiras”. São esperados 
32 Defensores Públicos de 
todo o Brasil que tentarão, 
inclusive recompor processos 
destruídos durante a rebelião 
do começo do ano.

Cérebros e cérebros
Nesta segunda-feira começa 
a 6ª Semana do Cérebro 
realizada pelo Instituto do 
Cérebro, com a temática 
“Cérebros estudando 
Cérebros”, com a realização 
de palestras e oficinas que 
se desenvolverão em Natal 
e no município de Lagoa de 
Pedras.

Pais da criança
Por mais que o presidente 
Temer não queira discutir a 
paternidade da Transposição 
das Águas do rio São 
Francisco, quem fizer uma 
pesquisa do seu DNA 
encontrará a presença de dois 
norte-rio-grandenses quando 
ocuparam o Ministério da 
Integração: 1 – Aluízio Alves 
(Governo Itamar Franco) 
que contratou os estudos: 2 – 
Fernando Bezerra (Governo 
FHC) contratou os projetos.

Advogados em campo
O time do RN encerra, neste 
domingo, a sua participação no 
Campeonato Pan Americano 
de Advogados que se realiza 
na cidade de Panamá. Agora 
com patrocínio da cachaça 
“Pátria Amada” 17 advogados/
jogadores encaram sua sexta 
competição internacional, tem 
do trazido títulos de Portugal e 
Hungria.

Modelo americano

ZUM  ZUM  ZUM

O preço da fuga

Viva as mudanças

A Polícia Civil prendeu esta semana os envolvidos no as-
sassinato de um policial militar que morreu durante um assal-
to dentro de um shopping na zona norte de Natal. Um deles 
foi capturado em Belém, no Pará. Os outros dois estavam aqui 
mesmo no Rio Grande do Norte. E ambos eram fugitivos de Al-
caçuz. A prisão desses homens mostra como a falência do sis-
tema penitenciário é danosa à sociedade. Os dois fugitivos, pos-
sivelmente condenados por outros crimes, devem ter passado 
parte da pena dentro do presídio e depois - sem qualquer resso-
cialização - deixaram as instalações penitenciárias e voltaram à 
rua. Soltos, cometeram outros crimes. E um deles, este assalto 
dentro do shopping, acabou terminando com a morte de um 
policial. 

Se o sistema ainda funcionasse como deveria, até hoje o sol-
dado Daniel Pessoa poderia estar vivo, cuidando ainda da espo-
sa e dos três filhos. Ele, vítima, é apenas a ponta do iceberg des-
se problema. Imagine quantas e quantas pessoas todos os dias 
continuam  sendo vítimas de pessoas cujo sistema penitenciá-
rio não conseguiu recuperar. Não porque agora não está sen-
do feito investimento. Mas porque por anos esse setor ficou re-
legado à ideia obtusa de que bastava colocar criminosos dentro 
de prédios fechados e tudo estaria resolvido. E, mais recente-
mente, a situação só piorou graças à forma como a Justiça pas-
sou a ver os usuários de drogas, tratando-os como traficantes, e 
condenando-os a penas em presídios junto com assassinos e 
outros criminosos que cometeram delitos muito mais graves. 
Essa mudança nas condenações contribuiu para o inchaço nas 
penitenciárias. 

Para completar, esse verdadeiro exército de homens e mu-
lheres condenados por envolvimento com o tráfico - expulsos 
do sistema legal - acaba sendo recebido de braços abertos pe-
las facções criminosas, cujo nível de organização e benefício su-
pera facilmente qualquer governo, seja ele federal, estadual ou 
municipal. Ou seja: não é incorreto dizer que a própria socieda-
de fornece a mão de obra que vai vitimá-la no futuro. Tudo isso 
precisa ser revisto. Mas não da maneira como é comum no Bra-
sil, com uma medida placebo falsamente milagrosa que com o 
passar dos anos se volta contra a população, como já o é a ques-
tão da não diferenciaçao entre usuários e grandes traficantes. 

E aqui, em momento algum está se defendendo a falta de 
punição para os envolvidos cm o tráfico. Não. Mas a melhoria 
de todo o sistema de Justiça para que a cada crime a pena ade-
quada seja dada e aumente as chances de recuperação dessas 
para esses homens e mulheres. Porque afinal o sistema peni-
tenciário nasceu para ressocializar pessoas, não apenas men-
tê-las presas.

Ninguém precisa ser profeta, analista político, antropólo-
go ou qualquer outro profissional que estuda mudanças so-
ciais para entender um pouco das motivações dessa balbúr-
dia em que se transformou o país. Se tem lado ruim, tem tam-
bém lado muito bom.

Passa por uma mudança gigante de quebra de paradig-
ma, pela adoção de novos conceitos e pela reação a uma prá-
tica conservadora mantida principalmente por quem jamais 
acreditou que algo tão potente pudesse soprar, ainda mais 
vindo de uma sociedade historicamente acomodada.

É que depois de serem manietada de inúmeras formas, 
e por inúmeros meios, as comunidades estão reagindo. To-
das. Ou quase todas. É curioso que isso esteja ocorrendo jus-
to neste momento em que o mundo decidiu que o mais con-
veniente é viver em bolhas - ou seja, cada qual no seu mundi-
nho, ou mundão, cercado só por gente que lhe convém, aves-
so a opiniões alheias e refratário a qualquer posição contrária. 

É mesmo um paradoxo que, num mundo assim, algo es-
teja ocorrendo de maneira tão forte que, mesmo em bolhas, 
seja capaz de fazer tremer as velhas estruturas.

A sociedade que antes de desenvolveu com apoio de “en-
costos”, está vendo ruir vários deles. Por cima dos escombros, 
tem muita gente disposta a começar tudo de novo, reforman-
do estruturas, mudando velhos conceitos, experimentando e 
tentando construir um mundo diferente. 

Conceitualmente, é assim. Em casos específicos, muitos 
se perdem ao se imaginarem criando algo novo quando, de 
verdade, estão só reafirmando, de outro modo, a clássica for-
ma de se apoderar dos fracos - o que é outra história. 

Antes havia o sustento da política, por exemplo. Os políti-
cos eram os melhores oradores, os mais respeitados, os mais 
honestos, os mais dignos. Eram ao mesmo tempo o sonho, o 
orgulho e o caminho de qualquer um que pensasse em mu-
dar o mundo. 

Hoje os políticos estão em baixa. Não é pra menos. Mes-
mo a Igreja, antes suporte para almas intranquilas, aqui e ali 
se enreda em denúncias, em acusações, em suspeitas - em 
todos os “credos”.  A família passa por mudanças. Há novos 
arranjos e novos formatos, novas formas de serem inseridas. 

Ao passo, então, que a sociedade perdeu suas várias re-
ferências clássicas surgiu uma onda enorme e, felizmente, 
capaz de mudar ou propor novos conceitos. Em volta disso 
tudo, e sem os grandes mediadores sociais de antes, a tecno-
logia está aí, afinando cada vez mais a sintonia daquele uni-
verso que antes era paralelo e agora é mais real do que nun-
ca. O mundo está mudando - e isso é ótimo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE MICHEL TEMER 
AO INAUGURAR O EIXO LESTE DA 
TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO 
QUE BENEFICIA PERNAMBUCO E  PARAÍBA.

“A paternidade é do povo 
brasileiro”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• Se o RN cuidasse de sua história, 
essa segunda-feira seria uma data 
festiva. Completa 200 anos de sua 
Independência de Pernambuco.
• A aula inaugural da Pós Graduação 
em Serviço Social da UFRN será 
nesta segunda-feira, na Bublioteca 
Central.

• Amanhã, a deputada Zenaide Maia 
participa de reunião da ONU sobre 
Mulheres em Nova Iorque.
• Neste domingo se comemora o Dia 
da Biblioteca.
• Juliana Juaquina, abre, nesta 
segunda-feira, no Midway Mall, 
exposição de sua arte no computador.

• A CBTU suspense o “Trem da 
Praia”, neste domingo. Motivo: o 
aumento da freqüência de viagens 
para a Zona Norte.
• A Escola de Música da UFRN abre, 
nesta segunda-feira, matrícula para o 
curso de iniciação à Guitarra Elétrica.
• Completa 30 anos, neste domingo 

da morte, no Rio de Janeiro, do 
desembargador  Ferreira Chaves.
• O desembargador Cornélio Alves 
tomou posse no TER como suplente 
do vice-presidente Ibanez Monteiro.
• Neste domingo completa 45 anos 
da nomeação de d. Alair Vilar para 
Bispo da Amargosa, BA.
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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Os poucos e generosos 
leitores desta coluna sabem 
que gosto muito de lidar com 
a palavra. Não é fácil e, mes-
mo não tendo essa intimida-
de toda, insisto na convivên-
cia porque sem tê-las seria de 
uma monotonia terrível. Mas, 
também tenho lá minhas im-
plicâncias. Querem saber? 
Não gosto de outrossim, não 
suporto todavia, renego desi-
derato e abomino esposa, só 
para citar algumas. Não con-
deno quem tem o gosto de 
usá-las. É da sabença popu-
lar: quem ama o feio bonito 
lhe parece. 

Houve um tempo mais ra-
dical, Senhor Redator, quan-
do impliquei com palavras 
muito mais simples. Até que 
um dia bati de frente com 
uma lição de Evanildo Becha-
ra. Estudei nas páginas da sua 
gramática e o conheci pes-
soalmente no chá da Acade-
mia Brasileira de Letras ao 
ser apresentado pelo meu 
amigo Antônio Carlos Sec-
chin. Ele que um dia escre-
veu, nem lembro onde, que 
a língua não é lógica nem iló-
gica, é alógica. A palavra deve 
corresponder, pois e sempre, 
a uma necessidade.

A lição serviu para apas-
centar em mim aquelas ve-
lhas antipatias que nasceram, 
ficaram e cresceram como 
ostras no casco da alma. Não 
uso, por absoluta incompati-
bilidade de índoles, mas não 
renego quem usa. Nos últi-
mos dias, talvez por antiga 
convivência desde os tempos 
do noticiário policial, ando 
implicando com ‘feminicídio’. 
É que a velhice vem chegan-
do com as idiossincrasias na-
turais dos anos. Já não há es-
paço na alma para aceitar no-
vidades, principalmente de 
modismos. 

Fui um modestíssimo lei-
tor de romances policiais. 
Não posso ser vaidoso de per-
tencer ao clubedos inteligen-
tes que encontram na novela 
de crimes o sentido instigan-
te da vida. Até invejei Ody-
le, minha filha mais nova, ad-
vogada e defensora pública, 
uma razoável leitora de Aga-
tha Christie, quando fez uma 
de suas viagens à Inglater-
ra, onde estudou ainda bem 
nova, para refazer os cami-
nhos da escritora e seu de-
tetive, Hercule Poirot, o bel-
ga inquieto com seus bigodes 
arrebitados. 

Talvez esteja ai, nesse jei-
to caído de moda, essa minha 
implicância com certas pa-
lavras. E um pouco também 
por influência de Djair Dan-
tas, meu primeiro copides-
que na velha redação do Di-
ário de Natal, no tempo de 
Luiz Maria Alves. Aliás, Al-
ves conservou até os últimos 
dias de lucidez o jeito abu-
sado e intolerante de impli-
car com adjetivos excessivos. 
‘Me dão pruridos’, dizia na 
sua arrogância ferina e inteli-
gente, a condenar o que cha-
mava de elogios rebarbativos 
e copiosos. 

Não duvido que o uso da 
palavra deva corresponder 
a uma necessidade da ex-
pressão exata, como ensi-
na Bechara. Nos esqueci-
dos manuais de jornalismo, 
principalmente os ingleses 
e norte-americanos, seria a 
propriedade jornalística - a 
palavra certa na hora certa. 
Hoje a linguagem passa por 
fenômenos intensos nesses 
tempos meio esquemáti-
cos marcados pela estan-
dardização de tudo. Por hora, 
e voltando à vaca fria, ando 
implicando é com ‘feminicí-
dio’. Muito. Era só. E até terça. 

Palavras

“A inveja é tão vil e 
vergonhosa que ninguém se 
atreve a confessá-la.”
Ramón Cajal.

1- VALOR
É amplamente favorável 

ao Governo do Estado a tese 
da repactuação dos R$ 300 
milhões que hoje sobram nos 
cofres da Assembléia, Poder 
Judiciário e Ministério Públi-
co. Não há como negar o fato.

2- POSIÇÃO
O Conselho de Economia 

no Estado, inclusive, tomou a 
posição em defesa de uma re-
pactuação do Executivo com 
os poderes Legislativo e Judi-
ciário garantindo a devolução 
em nome do bom senso.

3- REAÇÃO
O silêncio dos poderes, ga-

rantem as fontes, guarda um 
sentimento de reação. Hoje 
os aposentados do Judiciário 
e Legislativo, se devolvidos, 
também vão atrasar. A única 
saída seria é a repactuação.

4- PRIMOS
Cm recursos oriundos da 

mesma fonte, no caso o Exe-
cutivo, e na forma de arreca-
dação de tributos pagos pela 
sociedade, não é justo, na vi-
são de uma fonte políticas, os 
dois primos ricos e um pobre.

REAÇÃO - A vaidade, 
embora saudável, de 
poupar e aplicar as sobras 
economizadas pela gestão, na 
visão de um desembargador, 
acabou levando o Judiciário 
a divulgar o valor de sua 
poupança, o que foi fatal.

MAIS - O efeito, a partir de 
agora, se estende ao outro 
poder, o Legislativo, com 
repercussões junto aos 
tais órgãos autônomos, 
como Tribunal de Contas e 
Ministério Público, já que a 
decisão foi do Supremo.

AINDA - A devolução 
levará cada poder e órgão 
autônomo, a partir de agora, 
a executar o valor total de 
seus duodécimos para evitar 
devolução no fim de cada 
mês, afinal os poderes são 
independentes entre si. 

RESULTADO - Todos serão 
tentados a gastar tudo e ai é 
que mora o perigo. Não se 
pode inventar numa crise 
dessa envergadura sob pena de 
levar suas gestões ao patamar 
dos gastos perdulários de 
recursos públicos.

MEMÓRIA - Sai a segunda 
edição de ‘Nem todos calçam 
40’, nos cem anos, neste 2017, 
do médico e deputado José 
Fernandes de Melo. Com 
omesmo prefácio da edição 
original. De João Faustino, 
seu genro. 

POLO - Não são pequenos 
os planos do vereador Sueldo 
Medeiros, do PHS, como 
presidente da Comissão 
de Ciência e Tecnologia da 
Câmara Municipal: quer 
transformar Natal num polo 
de investimentos.

ALIÁS - Pensar grande é um 
bom costume que de uns 
tempos para cá não se tem 
praticado no Rio Grande 
do Norte. Quem sabe não 
teremos em Natal o Vale 
do Potengi, um pequeno e 
atrevido Vale do Silício?

FUTEBOL - O esquete de 
OAB-RN está disputando os 
jogos do Campeonato Pan-
Americano no Panamá, dono 
que é do título de Campeão 
na Hungria. No futebol o 
desempenho da OAB-RNé 
de forte atuação. 

GOL - Advogado atuante 
antes de ser deputado, Kelps 
Lima acertou na mosca 
quando elevou de 20 para 60 
salários mínimos o teto de 
Requisição de Pequeno Valor 
(RPV) junto aos Juizados 
Especiais.

POÇOS - A lei do deputado 
Gustavo Carvalho aperta 
mais a questão da perfuração 
de poços sem um prazo de 
instalação. Ele tem razão. 
Não adianta perfurar poços 
sem prazo para instalar e 
fazê-lo jorrar água.

POESIA - Quem garante é 
Joventina Simões, presidente 
da Academia de Letras de 
Ceará Mirim: tudo pronto 
para o lançamento da 
biografia e da poesia de 
Juvenal Antunes. Com um 
sarau. Dia 14, terça-feira.

DETALHE - A poesia 
também foi editada pelo 
Sebo Vermelho reunindo 
270 poemas originalmente 
publicados nos jornais do 
Acre. No mesmo Acre onde 
Juvenal Antunes lançou 
Acreanas, o seu segundo livro. 

PALCO

CAMARIM

Aeroporto
Revoltante. Fazem um elefante branco desse tamanho e com 

um problema desses? Não teve engenheiro assinando a obra não?
Marcelle Comenale
Via Facebook
 
Previdência

Reforma na previdência deve acontecer, mas não para sacri-
ficar os trabalhadores legítimos. O povo brasileiro tem que aca-
bar com as regalias de todos os políticos, acabar com essa ver-
gonha que é a aposentadoria precoce desses corruptos e mafio-
sos que sangram o país diariamente. Começando por aí já vai 
fazer uma grande diferença. Esse presidente e tantos outros po-
líticos que já se aposentaram sem terem contribuído e sequer 
trabalhado de fato ficam querendo consertar os roubos à cus-
ta do povo.
Paulo Viana Meneses
Via Facebook
 
 Previdência – 2

Se o presidente ilegítimo do Brasil afirma que sem a reforma 
da previdência o jovem de hoje não terá aposentadoria, quanto 
mais com a reforma.
Luiz Silva
Via Facebook
 
 Dia da Mulher

As mulheres não são todas iguais. Todas são diferentes. To-
das são bondosas, batalhadoras e guerreiras. Elas tornam a vida 
de qualquer pessoa em paraísos repletos de amor e paixão. As 
mulheres merecem ser felizes, sorrir e receber o amor de todo o 
mundo. Parabéns para todas as mulheres!
Neci Nila
Via Facebook
 
Dia da Mulher – 2

A mulher merece respeito e ter mais seus direitos garanti-
dos, merece mais assistência na área da saúde, por exemplo, e 
menos violência por parte de seus companheiros! Há muito o 
que fazer!
Jucileide Leal
Via Facebook

Dia da Mulher-3
Maravilhosas entrevistadas nas lives do facebook! 

Juliana Patipin
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Qual regime? 
O Brasil é capitalista? É socialista? Ou é tico-tico no 

fubá? Dezenas de partidos, inúteis e desnecessários na 
grande maioria, esbanjam denominações a todos os gostos. 
Tem nome pra tudo. E “programas” que nem os filiados co-
nhecem. Nem os eleitos, dos partidos chamados grandes, 
conhecem os programas dos seus partidos. 

Não conhecem nem têm preocupação no cumprimen-
to desses programas. São estatutos de letras mortas. Ou me-
lhor, natimortas. Já nasceram pra não serem lidas. 

Vejamos. São princípios basilares do capitalismo a valo-
rização do indivíduo, a livre iniciativa, o direito à proprieda-
de, o direito à privacidade, a segurança pessoal, a inviolabi-
lidade da moradia e do patrimônio. 

Pergunto. Esses princípios são preservados e efetivados 
no Brasil? Se a resposta é negativa, não somos capitalistas. 

Outro lado. São princípios basilares do socialismo a 
igualdade de acesso aos bens públicos, valorização e pre-
valência do coletivo sobre o individual, a inexistência de ex-
ploração do trabalhador, a representatividade social sob 
controle da justiça econômica, e o Estado como árbitro das 
relações em sociedade no apaziguamento de conflitos e na 
redução do acúmulo de riquezas entre poucos, diminuin-
do as distâncias entre remunerações gigantescas e salários 
de miséria.

Pergunto. Esses parâmetros são observados no Brasil? 
Se a resposta é negativa, não somos socialistas.

São defeitos sistêmicos do capitalismo a exploração do 
trabalho do hipossuficiente, a distância remuneratória en-
tre castas e trabalhadores não corporativados, a ganância 
que atrofia a emulação entre os fracos, protegendo os fortes, 
a prevalência do egoísmo sobre a solidariedade. 

Essas condições se aplicam ao Brasil? Se a resposta for 
positiva, nós somos capitalistas. 

São defeitos históricos do socialismo o atrofiamento do 
indivíduo diante de um Estado impessoal e tirano, da des-
personalização individual diante de uma abstração chama-
da povo, que nunca se materializa na figura da pessoa, pois 
ela só existe para justificar o Estado. 

Isso ocorre no Brasil? Se a resposta for positiva, nos so-
mos socialistas. 

Finalmente o que nós somos? Não somos capitalistas 
no que há de bom no capitalismo nem somos socialistas no 
que há de louvável no socialismo. 

Somos capitalistas no que há de mais cruel no capitalis-
mo e socialistas no que o socialismo tem de mais execrável. 

Híbrido na ruindade. Hermafrodita econômico, com 
dois sexos servindo a um monstro eunuco. Em que a repro-
dução é nula nos benefícios e fecunda nos malefícios. 

Seria essa constatação uma adesão ao pessimismo? 
Uma pá de adubo na cova da depressão? Não. É apenas e 
tão somente a imagem que um surrado daguerreótipo con-
segue registrar no meio do tumulto. 

Ou o Brasil se refaz ou sangra. Só a refeitura estancará a 
sangria. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Política fiscal e economia municipal 
Quem imagina que somente a política fiscal da União 

repercute na economia local está enganado. Isto porque as 
receitas e despesas públicas municipais podem influenciar, 
como de fato influenciam, na economia local, uma vez que 
o volume e a regularidade dos salários pagos aos servidores 
municipais são importantes para a produção e venda do co-
mércio local.

Como consequência, a produção de indústria de pani-
ficação, de gêneros alimentícios agropecuários e mesmo o 
nível de estoque de bens duráveis trazidos do comércio ata-
cadista são maiores ou menores. Isso porque maiores ou 
menores são as disponibilidades financeiras em poder dos 
servidores públicos municipais.

Da mesma forma acontece nas transações comerciais 
de mercadorias e serviços adquiridos pela administração 
pública municipal. Isso em termos de aquisição de com-
bustíveis e lubrificantes para a frota de veículos, máquinas 
e equipamentos pertencentes ao Município, assim como de 
gêneros para a merenda escolar e de medicamentos para 
atender os serviços de educação e saúde. 

Por isso é que, no estabelecimento de suas políticas de 
receitas e despesas, finalmente de suas políticas orçamen-
tárias, não apenas podem como devem os Municípios te-
rem em vista o aquecimento e manutenção da economia 
local.

Claro que sem desprezar as restrições legais a que estão 
sujeitas as receitas e despesas, dentre as quais as referentes 
às licitações públicas. Sem desprezar o estímulo à criação e 
formalização dos pequenos e médios negócios, ao lado do 
que também é possível a geração de emprego e renda para 
mão de obra local.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Nas últimas semanas, um 
intenso debate foi travado na 
grande mídia sobre as particu-
laridades do comportamen-
to da taxa de juros no Brasil. A 
contenda iniciou-se com o ar-
tigo de André Lara Resende 
(Valor Econômico 13/01/17 ) 
argumentando que a dinâmi-
ca dos juros no país era atípi-
ca, o que poderia explicar o 
fato da recessão brutal, da di-
minuição (enfim!) da inflação 
, os juros ainda são extraor-
dinariamente altos no Brasil. 
Lara Resende repercute traba-
lho do economista america-
no John Cochrane que sinali-
za essa causalidade estranha.

A esse respeito, a própria 
Folha de S. Paulo em editorial 
(folha de S. Paulo dia ?) faz a 
mesma pergunta e desconfia 
das respostas clássicas com 
elevada inadimplência, riscos 
de crédito, custos de transação 
e altos impostos. Diz, por fim, 
o editorial que se não houver 
uma diminuição consistente 
dos juros, dificilmente o cresci-
mento sustentado se dará? Por 
que então , os juros continuam 
tão elevados no Brasil?

Voltando ao debate aberto 
por Lara Resende, ele cita do 
trabalho do economista ameri-
cano que , subvertendo a clás-
sica economia monetária, afir-
ma que  no longo prazo , juros 
excessivamente altos levariam 
a inflação mais elevada. Isso é 
completamente oposto ao sen-
so comum e `a teoria tradicio-
nal que diz que para provocar 
a diminuição da inflação de-
ve-se aumentar os juros. Nes-
se mesmo sentido, frouxidão 
na politica monetária, levaria 
a uma aumento generaliza-
dos preços. Esse último caso 
foi o que ocorreu no Governo 
Dilma que voluntariosamen-
te baixou os juros sem suporte 
na politica fiscal para fazê-lo. O 
resultado nós conhecemos e a 
inflação acumulou quase 19% 
entre 2015 e 2016.

Seguiu-se ao artigo provo-
cador de Lara Resende, uma 
série de outros tanto na pró-
pria Folha como no Valor Eco-
nômico. O debate culmina 
com uma entrevista no Valor 

Econômico do John Cochra-
ne que ao reafirmar que dis-
se (como pouca convicção), 
pontual que o caso brasileiro 
é clássico e que não há como 
conduzir uma política mone-
tária bem sucedida se não for 
feito um aperto na política fis-
cal, ou seja, um corte de gastos 
ou aumento de imposto. 

Essas idas e vindas do de-
bate econômico serve para 
mostrar que o “cachorro está 
correndo atrás do seu pró-
prio rabo” e em termo de teo-
ria e política econômica ainda 
pouco sabemos. Isso me faz 
lembrar Nitzche que , parafra-
seando Dostoievisk em “Os ir-

mãos Karamazovisk” , afir-
mou que “Se Deus não exis-
te, tudo é possível”. Assim, se 
a teoria econômica é uma far-
sa, todo experimento é válido 
e tudo pode dar certo ou não. 

Esse debate trata de algo 
mais amplo: A econômica é 
uma ciência? Aplica-se a ela 
o método científico de causa-
lidade e verificabilidade? Ve-
jam bem, na física e na quí-
mica, por exemplo, há causa 
e efeito que podem ser medi-
dos. No Direito , ao contrário, é 
retórica seu maior instrumen-
to. A economia sobre do hibri-
dismo epistemológico (des-
culpem o termo), ou seja, é ao 

mesmo tempo retórica e cau-
salidade. Eis o problema que 
nos aflige há pelo menos du-
zentos anos. 

Um bom livro para a dis-
cutir a questão é o “Econo-
micRules” de Daniel Rodrik 
(amazonkindle US$     ). O au-
tor discute os modelos eco-
nômicos, desde os mais sim-
ples como oferta e deman-
da em um mercado em con-
corrência perfeita, até os mais 
complexos como o da defini-
ção da taxa de juros no merca-
do. Conclui que boa parte dos 
modelos se dividem em dois 
tipos: Contos de fadas e expe-
rimento de laboratório. 

Os Juros e os 
modelos econômicos

#BichoMEU

Dory e sua animação para começar mais uma semana.Stitch e seu clima carnavalesco! Bob Brown Sousa e sua mamãe Lu Amaral em clima 
de muita animação no Encãotro

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de
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Entidades do estado vão encontrar relator da Reforma da Previdência, deputado Arthur Maia, que 
fala em acabar com a isenção e desoneração das institutições que não prestam serviços sociais

Filantrópicas pedem fiscalização 
previdenciária com mais rigor

A
pós o relator da 
reforma da Pre-
vidência, depu-
tado Arthur Oli-
veira Maia (PPS-

-BA), anunciar que vai pedir 
em seu parecer o fim da isen-
ção previdenciária das enti-
dades filantrópicas, represen-
tantes destas vão encontrá-lo 
para debater o assunto. No Rio 
Grande do Norte, as entidades 
que se pronunciaram ao se-
rem procuradas pelo NOVO 
disseram que essa desone-
ração é bem-vinda se atin-
gir apenas as que não aten-
dem os critérios de filantropia 
e, por isso, defendem que seja 
feito um "pente fino" para de-
finir quem realmente merece 
as isenções.

A imunidade das entida-
des beneficentes filantrópicas 
está prevista na Constituição 
Federal. A isenção de contri-
buições para a seguridade so-
cial são concedidas a pesso-
as jurídicas de direito privado, 
sem fins lucrativos, reconhe-
cidas como entidades bene-
ficentes de assistência social 
com a finalidade de presta-
ção de serviços nas áreas de 
assistência social, saúde ou 
educação.

É nelas que o relator da re-
forma da Previdência está mi-
rando. Ele diz que vai incluir 
em seu parecer o fim dessas 
desonerações que neste ano 
custarão R$ 12,45 bilhões à 
Previdência Social – é o di-
nheiro que deixa de ser arre-
cadado, já que essas entida-
des não pagam a parte do em-
pregador para o INSS. A única 
ressalva que faz é que apenas 
as que oferecem 100% do ser-
viço gratuito deveriam ser 
isentas.

O diretor da Casa Dur-
val Paiva de Apoio à Criança 
com Câncer, Rilder Campos, 
que é um dos líderes da Con-
federação Nacional da Casas 
de Apoio à Criança com Cân-
cer (CONIACC) disse que to-
das as entidades estão sen-
do convocadas para uma au-
diência nesta semana com o 

deputado Arthur Maia. "Esta-
mos tentando pressionar para 
que aqueles que fazem o tra-
balho filantrópico não sejam 
prejudicados. A gente con-
corda que seja feito um pen-
te fino porque muitas (entida-
des) realmente nao deveriam 
ter isenções porque não cum-
prem com o serviço que deve-
riam oferecer", explica.

Ele diz que na Casa Dur-
val Paiva a isenção previden-
ciária representa R$ 30 mil 
por mês de 104 funcionários e 
todo o atendimento é gratuito. 
"Se essa proposta não mexer 
com os que oferecem 100% 
do serviço gratuito, não nos 
atinge porque tudo aqui é gra-
tuito. Se for pela prestação de 
serviços, estamos tranquilos, 
com toda a lisura e legalidade. 
Agora entendemos que deve 
haver mais rigidez e fiscaliza-
ção", destaca Rilder Campos.

Paulo Xavier, diretor do 
Hospital Infantil Varela San-
tiago, apoia a proposta do de-
putado Arthur Maia. Ele con-
sidera que esta pode ser uma 
forma de coibir entidade que 
ganham a isenção de filantró-

picas, mas não atuam como 
tal, por isso, sugere que haja 
mais rigor na fiscalização e 
controle no funcionamento e 
legalização destas entidades.

Apenas neste ano, os cálcu-
los são de que isenções previ-
denciárias concedidas às ins-
tituições filantrópicas custarão 
R$ 12,45 bilhões à Previdência 
Social – é o dinheiro que deixa 
de ser arrecadado, já que essas 
entidades não pagam a parte 
do empregador para o INSS.

"Se fosse para eu votar, vo-
taria a favor dessa propos-
ta para que o funcionamento 
não se torne uma coisa aleató-
ria, permenecendo com isen-
ção somente aqueles que são 
filantrópicos e não os que se 
dizem filantrópicos", explica 
Paulo Xavier. O Varela Santia-
go tem hoje 480 funcionários 
e o valor médio da folha de pa-
gamento corresponde a 78% 
da receita fixa pela prestação 
de serviços ao SUS (Sistema 
Único de Saúde), de modo 
que a Entidade conta com 
os 22% restante da receita do 
SUS, com as doações da so-
ciedade e o convênio junto ao 

Governo do Estado para o cus-
teio com as demais despesas.

O diretor  Hospital Infan-
til Varela Santiago, entidade fi-
lantrópica de saúde, também 
concorda com o relator da 
matéria no sentido de que só 
deveria ser tratada como filan-
trópica e, com isso, se habilitar 
à imunidade, entidades com 
prestação de serviços integral-
mente gratuita.

"Se ficar dessa forma, com 
certeza o Varela Santiago não 
sofrerá nenhuma interferên-
cia porque nosso atendimen-
to é 100% gratuito via SUS 
(Sistema Único de Saúde). É 
preciso separar o joio do tri-
go. Tem gente que não ofere-
ce o que deveria oferecer. Pelo 
país, há universidades que co-
bram milhares para um cur-
so quando oferece o mínimo 
de bolsa só para se classificar 
como filantrópica", relata.

Paulo Xavier lamenta se 
as entidades que oferecerem 
100% de gratuidade pelo servi-
ço forem excluídas da isenção, 
mas diz que é comum a exis-
tência de instituições  classifi-
cadas como filantrópicas, sem 
oferecer o benefício que deve-
riam oferecer à sociedade. "In-
felizmente a grande maioria 
age assim. Por causa desse furo 
também vão pagar os que não 
merecem ser prejudicados e, 
aí, a população será a maior 
prejudicada com a redução e 
até paralisação dos serviços".

As entidades filantrópicas 
costumam enfrentar dificul-
dades nos repasses governa-
mentais que recebem. O Vare-
la Santiago, por exemplo, não 
está mais conseguindo man-
ter alguns serviços porque, se-
gundo seu diretor, a prefeitu-
ra de Natal deixou de repassar 
desde outubro passado, cer-
ca de R$ 3,4 milhões que fo-
ram encaminhados pelo Mi-
nistério da Saúde. "Já comuni-
camos ao Ministério da Saúde 
e conversamos com o Minis-
tério Público porque compro-
mete o atendimento das duas 
UTIs neurocirurgicas e cirur-
gia pediátrica, mas se esses re-
passes não forem feitos, não 
teremos como manter o servi-
ço", alerta o diretor.

cláudio oliveira 
Do NOVO

Para o presidente da Co-
missão de Direito Tributário e 
Defesa dos Contribuintes da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB/RN), Evandro Zaran-
za, se a proposta do deputado  
Arthur Maia for aprovada, esta 
poderá ser judicialmente ques-
tionada e até revertida, isto por-
que, os magistrados podem 
entender que a imunidade ofe-
recida às filantrópicas se trata 
de direitos fundamentais pre-
vistos na Constituição Federal.

“Esses direitos não podem 
ser alterados. É possível ser dis-
cutido judicialmente. Trata-se 
de imunidades que estão co-
nectadas a valores fundamen-
tais previstos na Constituição 
por se tratarem de instituições 
sem fins lucrativos, que desen-
volvem atividades de assistên-
cia e atuam na sociedade para 
auxiliar o Estado no interesse 
constitucional”, explica.

Zaranza relembra que este 
entendimento ficou claro no 
julgamento do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no mês 
passado, quando suspendeu 
um dispositivo previsto em 
lei ordinária que define os re-
quisitos para uma entidade 
ser considerada filantrópica. 
Na Saúde, são as que prestam 
60% dos serviços de forma 
gratuita. Na Educação, é preci-
so conceder uma bolsa de es-
tudos a cada cinco alunos pa-
gantes. A Corte entendeu que 
essa definição precisa constar 
em lei complementar, aprova-
da por maioria qualificada no 
Congresso Nacional.

Com a queda da regra, há 
uma avaliação de que qual-
quer entidade que faça um 
mínimo de ação filantrópica 
poderá se candidatar agora às 
isenções, mas o relator da ma-
téria considerou “uma vergo-

nha essa decisão do Supremo” 
e disse que vai agir de maneira 
contrária e pedir a retirada da 
isenção previdenciária das en-
tidades filantrópicas. 

O assunto é polêmico. Es-
pecialistas consideram es-
tas instituições como uma via 
para fraudes tributárias por-
que as empresas não neces-
sariamente entregam todos os 
serviços assistenciais que de-
veriam para ter acesso à de-
soneração e a Receita Fede-
ral tem dificuldades para pro-
mover uma fiscalização mais 
dura sobre a atividade desses 
grupos.

Evandro Zaranza diz que 
não é retirando as isenções 
que se resolve o problema das 
falsas filantrópicas. “Via de re-
gra as entidades de educação 
e saúde precisam cobrar uma 
parte do serviço para, por ou-
tro lado, ter como usar dessa 

receita para beneficiar a outra 
parte da população que preci-
sa. Sem as isenções não terá 
como arcar com a carga tri-
butária e cobrir seus serviços, 
logo deixarão de oferecê-los. 
Se é para penalizar as que es-
tão irregulares, que se fiscalize 
mais”, sugere.

No país mais de 300 mil 
entidades se classificam como 
filantrópicas. De acordo com 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatísticas (IBGE), 
em 2010 o Rio Grande do Nor-
te registrava 4.153 entidades 
filantrópicas. O NOVO pro-
curou algumas unidades es-
colares que se enquadram no 
perfil de pessoas jurídicas de 
direito privado, sem fins lu-
crativos, para que se manifes-
tassem sobre a possível deso-
neração previdenciária, mas 
estas não se pronunciaram so-
bre o assunto.

// casa Durval é uma das entidade filantrópicas em natal que prestam assistência 100% gratyu

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Rilder campos, da casa Durval Paiva: apoio à maior fiscalização

// Paulo Xavier, do Hospital Varela Santiago: prefeitura atrasa repasses

Decisão poderá ser judicializada, diz tributarista

Esses direitos 
não podem 

ser alterados... 
Trata-se de 

imunidades que 
estão conectadas 

a valores 
fundamentais 

previstos na 
Constituição por 

se tratarem de 
instituições sem 
fins lucrativos”.

Evandro Zaranza
Advogado tributarista
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Serviço de distribuição de notícias do NOVO através do 
aplicativo WhatsApp obtém 99,8% de aprovação em pesquisa 

NOVOWhats

À
s vésperas de 
completar dois 
anos em funcio-
namento, o NO-
VOWhats - ser-

viço de distribuição de notí-
cias e canal de relacionamento 
do NOVO através do aplicati-
vo WhatsApp – realizou uma 
pesquisa de satisfação com os 
mais de 11 mil usuários cadas-
trados. Em uma semana, mais 
de 500 leitores responderam 
ao questionário online de ma-
neira espontânea, com a mis-
são de auxiliar o NOVO a en-
tender como o serviço tem aju-
dado o cotidiano das pessoas e 
de como é possível melhorar o 
envio dos boletins e alertas de 
boato. 

A fidelização ao serviço foi 
a primeira constatação da en-

quete. Cerca de 20% dos leito-
res do NOVOWhats hoje são 
usuários do serviço desde o 
primeiro ano de funcionamen-
to, em 2015.  

71,3% do público considera 
o serviço excelente e 25% mui-
to bom, resultando em 99,8% 
de aprovação. A linguagem uti-
lizada nos boletins também foi 
elogiada por 79,4% dos usuá-
rios ativos.  Outro dado rele-
vante é que apenas 26,8% são 
cadastrados em outros servi-
ços de distribuição de notícias 
pelo WhatsApp. Ou seja, o NO-
VOWhats é referência no ser-
viço para 73,2% dos leitores. 
E, mesmo na parcela dos que 
assinam outros canais, 65,7% 
consideram o NOVOWhats 
melhor. 

99,6% dos leitores tam-
bém aprova o serviço de aler-
ta de boatos exclusivo do NO-
VOWhats.  Quanto ao enga-

jamento e compartilhamento 
de boletins, mais um dado ex-
pressivo: 79,4% dos leitores ca-
dastrados afirmam que com-
partilham os boletins do NO-
VOWhats com pelo menos um 
amigo/grupo, o que faz com 
que o alcance estimado de pes-
soas por boletim seja seis vezes 
maior do que o número de pes-
soas cadastradas no serviço.

Na pesquisa, o NOVO tam-
bém abriu espaço para a opi-
nião anônima (que ilustra os 
dois boxs laterais) dos leitores 
sobre o serviço. “Mais do que 
informar,  o jornalismo tem o 
papel de seduzir, atrair e cati-
var os leitores. Se aproximar é 
a melhor maneira de conhe-
cer o que parte ou um todo do 
publico quer realmente con-
sumir como notícia. O NOVO-
Whats permite criar esse laço 
entre a empresa de comunica-
ção e o destinatário final, o lei-

tor/ internauta. Nada mais jus-
to que entregar um conteúdo 
de qualidade com descontra-
ção diálogo, formalidade, mas 
também informal. De forma, 
criando um importante laço de 
aproximação com o publico”, 
dizia um dos comentários. 

Em outro, o leitor elogiou a 
pesquisa: “Creio que o desejo 
de constante mudança e atua-
lização já demonstra o interes-
se e a qualidade do serviço ofe-
recido. Sou cadastrado em um 
outro serviço de informações 
semelhante a esse, sendo que 
há mais tempo, e não foi reali-
zado nenhuma pesquisa de sa-
tisfação. Ao demonstrar preo-
cupação com os leitores, vocês 
já estão bem na frente”. 

Para se cadastrar no ser-
viço, adicione o número 84 
991133526 aos seus contatos 
e mande uma mensagem para 
ser cadastrado. 

Marina Cardoso 
Do NOVO

para você do seu jeito

Escolho o 
NOVOWhats porque... 

“... falam as notícias 
diretamente, 
numa linguagem 
coloquial e de fácil 
entendimento"

"... também 
recebo boletins de 
notícias de outros 
jornais e classifico 
o NOVO como o 
mais completo e 
atencioso com seus 
leitores ”

“... o esquema de 
divulgação é muito 
bem estruturado. 
Linguagem fácil 
e descontraída, 
diferente 
de modelos 
engessados 
e formais de 
outros meios de 
comunicação.”

Escolho o 
NOVOWhats porque... 

“... as informações 
são sucintas, dão o 

essencial pra que 
eu decida. 

O serviço é 
mais bem feito, 

em termos de 
apresentação e 

conteúdo.”

“... procura 
aproveitar ao 

máximo as 
ferramentas e as 

oportunidades dos 
quais estes

novos meios podem 
proporcionar para 

o leitor.”

“... usa o humor para 
pincelar algumas 

notícias e passa 
a impressão de 

proximidade, de 
intimidade com o 

leitor.”

 
 “... tem horários pré-

definidos no envio 
das informações e, 

ao alertar o leitor 
sobre boatos, é 

o mais completo 
e com maior 

credibilidade.” 
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D
esmistificar a 
arquitetura e 
principalmente o 
conceito de que 

o auxílio de um profissional 
da área é um “gasto a mais 
na obra”. Essa é a missão de 
Carol Bezerra (32), que a 
partir desta segunda-feira 
(13) estreia no portal do 
NOVO um espaço para falar 
de dicas e utilidades do lar. 
Bem vindo ao “Ambiente-se”, 
e sinta-se em casa.

“É como construir uma 
casa: se você for comprar 
tudo sozinho, sem auxílio de 
nenhum profissional, o risco 
disso custar infinitamente 
mais do que se fossse 
auxiliado por alguém que 
estudou para isso, e que 
pode lhe indicar o mais em 
conta para o projeto, é bem 
maior”, relaciona a arquiteta 
e designer de interiores.

E é com uma linguagem 
mais despojada e próxima 
do público que ela pretende 
tratar semanalmente em 
suas postagens de temas 
diversos relacionados à 
arquitetura e também ao 
bem estar dentro de casa. 
“O projeto perfeito não pode 
ficar com a cara do arquiteto, 
ele precisa estar com a cara 
do cliente”, opina.

A comunicação com 
o público, no entanto, não 
é uma novidade para a 
arquiteta e designer de 
interiores que há cerca de 
dois anos e meio mantém 
uma conta no instagram 

(@caroldecora), na qual 
posta diariamente dicas de 
ambientes e resultados dos 
seus projetos para mais de 
20 mil seguidores.

É por meio da rede social 
que ela recebe a sua maior 
demanda de projetos e 
assim já foi levada a assinar 
ambientes em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Ceará e 
Pernambuco. “Hoje em 
dia 80% dos meus clientes 
chegam até mim pelo 
instagram”, conta a arquiteta 
que também mantém um 
estúdio físico próprio há 
cinco anos.

Com o blog no portal do 
NOVO (novonoticias.com) 
ela espera ainda intensificar 
a produção de conteúdo 
para a sua mais nova 
empreitada online, o canal 
no Youtube “Carol Decora 
na TV”, que já conta com 
dois episódios publicados 
no formato definitivo que 
pretende divulgar a partir 
de agora: pequenos drops 
informativos sobre um tema 
específico, diferenciado-
se dos cada vez mais 
tradicionais "DIY", ou seja, 
canais que ensinam as 
pessoas a construir seus 
próprios móveis e objetos.

“Eu acho muito válida 
essa proliferação de canais 
e blogs com conteúdos 
“DIY”, mas é preciso ter 
cuidado com as informações 
erradas sobre produtos e 
durabilidade das coisas que 
as vezes são encontradas 
nestes canais”, argumenta.

Aos casais recém unidos 
e que geralmente compõem 

Um canto para 
chamar de lar
Arquiteta e designer de interiores, Carol Bezerra passa a assinar a coluna 

‘Ambiente-se’ no portal do NOVO a partir desta segunda-feira

boa parcela de clientes 
em busca de construção 
ou ambientação de suas 
primeiras residências, 
ela indica que pensem 
sobre o espaço que estão 
construindo, principalmente 
com relação ao tempo que 
pretendem passar no local.

“Porque nesse sentido 
a escolha do acabamento 
também precisa ser 
pesada entre passageiro 
ou para a vida toda e isso 
faz total diferença no 
custo final do projeto”, 
explica, mencionando uma 
tendência que atualmente 
vem sendo bastante seguida 

em Natal, a partir de uma 
demanda do Sudeste, mais 
especificamente em São 
Paulo, o surgimento das 
“Varandas Gourmet” nas 
construções.

Levando em 
consideração a vida 
atribulada e agitada de 
uma grande cidade como 
São Paulo, Carol explica 
que os projetos de moradia 
da cidade começaram a 
inserir nos últimos anos 
áreas de lazer maiores nos 
apartamentos, algumas 
interligadas com as cozinhas, 
para que, após o dia cheio de 
obrigações, prazos e correria, 

as pessoas pudessem 
receber outras pessoas em 
suas residências. Este é 
basicamente o conceito das 
“Varandas Gourmet”.

Ainda de acordo com a 
arquiteta, baseada em seus 
clientes, são geralmente 
as mulheres as mais 
interessadas em realizar 
projetos, cabendo aos 
homens voz ativa apenas em 
determinados ambientes, 
como escritórios ou “tudo 
que envolva tecnologia”.

“O principal é que o 
cliente tenha ao final do 
processo uma casa menos 
casa e mais lar”, compara 
Carol, definindo o atual 
conjunto arquitetônico de 
Natal como pouco aberto 
a novidades. “Nós temos 
medo ainda de quebrar 
certas barreiras, e eu venho 
exatamente nessa luta”, 
menciona.

Se a maioria das 
casas de condomínio e 
prédios comerciais segue 
certos padrões estéticos e 
funcionais, o mesmo não 
pode se dizer do mercado 
para construção na cidade, 
que já suporta toda a 
demanda, de acordo com 
a arquiteta, que se utiliza 
de produtos e serviços 
disponíveis aqui mesmo 
para realizar seus projetos e 
obras.

Já o aumento recente 
de lojas especializadas em 
decoração e acabamento 
pode ser uma armadilha 
aos olhos e ao bolso, caso 
as compras também não 
sejam auxiliadas por um 

especialista. 
“As pessoas precisam ter 

uma certa cautela com os 
preços dessas lojas porque 
não tem jeito. Levantar 
parede vai levar o mesmo 
cimento independente do 
tamanho da casa, mas o 
acabamento é realmente a 
parte em que sua obra pode 
ultrapassar todos os valores e 
aí é que é preciso estar atento 
aos preços e à durabilidade 
dos produtos”, avalia.

O SEGREDO
Ainda na área das dicas 

para a contratação de um 
arquiteto ou designer de 
interiores, Carol explica 
que a conversa com o 
profissional é o ponto 
essencial para a economia. 
Em seu escritório, ela 
costuma aplicar um 
questionário, com várias 
questões que vão ajudar 
as duas partes a definir o 
melhor caminho para se 
seguir.

O método serve para que 
principalmente o projeto 
seja planejado e executado 
dentro de uma previsão 
mínima e máxima de custos, 
sem maiores surpresas após 
o início das obras. “É muito 
melhor realizar um projeto 
dentro do orçamento do que 
imaginar todo um conceito 
e sair cortando depois”, 
argumenta.

Entre o primeiro diálogo, 
apresentação e ajustes, ela 
diz que a elaboração de um 
projeto, seja ele residencial 
ou comercial, pode durar até 
30 dias.

O QUE É TENDÊNCIA NA 

HOME DECOR EM 2017?

- Cor: Verde Greenery 

- Azul Marinho é o novo Preto

- Cobre é o novo Dourado

- Elementos botânicos espalhados em toda a 

residência; e não apenas em um jardim ou horta

- Mix de estampas no forro dos móveis

- Falta de simetria: aposte, por exemplo, em cadeiras 

distintas uma das outras na mesa.

[+] Quer conferir a lista completa? 

Então visite o Ambiente-se no portal do NOVO. 

Acesse: novonoticias.com 

// Carol Bezerra  estreia no portal do NOVO um espaço para falar de dicas e utilidades:  “Hoje em dia 80% dos meus clientes chegam até mim pelo instagram”

Henrique Arruda
Do NOVO
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Jornalistas do NOVO participam como voluntários de projeto social que leva saú-
de, alegria e sustentabilidade a comunidades isoladas no sertão nordestino 

A 
Naquela ma-
nhã, Tatijane 
levantou cedo. 
Acompanhada 
de dois dos seus 

três filhos, caminhou por cer-
ca de meia hora por uma es-
tradinha de barro até chegar 
ao ponto de encontro com 
a sua carona. O carro do lei-
te é um dos poucos veículos 
motorizados que diariamen-
te passam próximo à comuni-
dade rural Sítio Formigueiro, 
onde ela mora, com destino 
ao centro da cidade de Apa-
recida, no sertão da Paraíba.

Para chegar até lá são 
mais 16 quilômetros (ou 30 
minutos) de viagem por uma 
estrada esburacada, cerca-
da pela mata e que mal aco-
moda os eixos do carro. Mas 
o esforço vale a pena: Sérgio 
Augusto, o filho mais velho de 
Tatijane, de 11 anos, reclama 
constantemente de dor de ca-
beça e essa pode ser a única 
oportunidade em meses que 
ela tem de descobrir a origem 
do incômodo.

À sua espera e à espera 
de dezenas de outras crian-
ças, na rua da Unidade Básica 
de Saúde de Aparecida, uma 
equipe de voluntários do pro-
jeto Saúde e Alegria nos Ser-
tões (S.A.S. Brasil), preparava 
dois dias de atendimento of-
talmológico e de ações de en-
tretenimento para a popula-
ção da cidade, que tem Índice 
de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) de 0,576, considera-
do baixo.

Após esperar paciente-
mente sua vez entre as de-
zenas de pessoas chegaram 
antes dela, Tatijane come-
ça a responder sorridente ao 
questionário socioeconômi-
co da ficha de cadastro do fi-
lho. Conta que mora com o 
marido e três filhos. Na épo-
ca da seca, quando plantar e 
colher é missão impossível, 
sobrevive com os R$ 386 que 
recebe do Bolsa Família. Em 
casa, tem uma televisão, ne-
nhum computador. Não tem 
carro nem celular com inter-
net. E nem banheiro.

Tatijane suspirou alivia-
da quando a reportagem do 
NOVO ofereceu uma caro-
na para casa a bordo da L200 
Triton Sport cedida pela con-
cessionária Top Car à expedi-
ção do S.A.S. Timidamente, 

deixou escapar que não sabia 
mesmo como voltaria: sua ca-
rona, o carro de leite, deixaria 
a cidade dali a pouco  e talvez 
nem desse tempo de seus fi-
lhos serem atendidos pela 
equipe de oftalmologistas.

Por sorte ou por destino, a 
nova garantia de retorno deu 
margem de tempo bastan-
te para o filho do meio de Ta-
tijane, José Ailton, de 7 anos, 
passar pelo exame de vis-
ta, ser liberado e aproveitar a 
tenda da alegria, que concen-
tra brincadeiras infantis ofe-
recidas pelo S.A.S. Também 
foi suficiente para Sérgio Au-
gusto descobrir que suas do-
res de cabeça eram refle-
xo de um problema na visão. 
Ele voltou para casa com um 
dos 80 pares de óculos distri-
buídos pelo projeto nos qua-

tro dias de ação -  depois de 
Aparecida, a expedição par-
tiu para Milagres (CE), onde 
repetiram o atendimento mé-
dico e brincadeiras. 

Quarenta minutos de con-
versa e de estrada depois, Ta-
tijane chegou com a repor-
tagem à casinha de taipa, da 
qual ela e o marido, France-
nilton, apresentam com or-
gulham. O quintal tem vista 
para uma serra florida. “Não 
faz muito tempo, tudo esta-
va seco e cinza. Mas, com as 
tímidas chuvas dos últimos 
dias, começou a esverdear”, 
conta Francenilton. Mesmo 
assim, a pequena plantação 
de feijão que eles tentam cul-
tivar para subsistência da fa-
mília agoniza sem água.

A varanda ventilada é co-
berta por folhas de bananeira, 

que precisam ser trocadas a 
cada ano. Do lado de dentro, 
uma salinha tem espaço para 
uma cadeira e uma televisão, 
único contato que a família 
tem com a vida fora do Sítio 
Formigueiro. O quarto, logo 
à esquerda, tem apenas uma 
cama e um armário de rou-
pas mal equilibrado. No fo-
gão à lenha, na cozinha, duas 
panelas esquentam a refeição 
completa da família para o al-
moço: arroz de leite e feijão. 
Na geladeira, garrafas de água 
e alguns restos de tempero.

“Ali é o nosso toalete”, 
aponta Tatijane para o lado 
de fora. A uns dez metros de 
distância da porta da cozi-
nha, colunas de madeira, fo-
lhas de coqueiro, lençol ve-
lho e uma cadeira de plástico 
fazem as vezes do chuveiro. 
Mas banho, ali, só de balde e 
quando tem água na cisterna. 
Se não, só no açude próximo 
à entrada do sítio. “Para fazer 
xixi e cocô”, diz o caçula da fa-
mília, Paulo Vitor, de 4 anos, 
“tem que ir ali naquele clarão”. 
O menino aponta uma trilha 
estreita aberta na mata den-
sa que fica ao redor da casa. 
Quando chove, está escuro 
ou não dá para chegar até lá, 
resta o antigo penico, com-
partilhado pela família. 

Apesar da simplicidade, 
é ali que Tatijane e o marido 
criam e dão aos filhos o cari-
nho e os cuidados que não re-
ceberam dos pais.  “É difícil 
quando eles pedem alguma 
coisa e não posso dar”, con-
ta Tatijane, quase sussurran-
do para que os filhos não es-
cutem. “Digo que eu não saio 
para fazer feira, saio para fa-
zer milagre”.

Marina Cardoso 
Luan Xavier 
Gabriel Toueg 
Especial para o NOVO

// Tatijane mora com a família num pequeno sítio isolado em uma comunidade rural no sertão paraibano

LUAN XAVIER / NOVO

Paraíba feminina; mulher fêmea sim, senhor
Tatijane abre um sorriso 

largo para dizer que precisa 
fazer um milagre todo mês a 
fim de conseguir sustentar a 
família. Também ri quando 
fala que não tem banheiro em 
casa e que precisa viajar mais 
de duas horas de bicicleta por 
estradas de barro quando ca-
rece de ir ao hospital. Seu 
olho brilha quando vê os fi-
lhos correndo e gargalhando 
pela casa de barro. Sua felici-
dade tem motivo, nome, chei-
ro, textura e sabor: chuva.

Diz o poeta João Paraiba-
no que quando inverna no 
sertão o sol deita e a água 

rola, o sapo vomita espuma, 
onde o boi pisa, se atola; e a 
fartura esconde o saco com o 
qual a fome pedia esmola. E 
no quinhão de terra de Tatija-
ne é bem assim.

Mora, por enquanto, 
numa das cinco casas que 
um posseiro construiu den-
tro das terras que tomou para 
si. Por enquanto porque o 
dono do pedaço pediu de vol-
ta a moradia, dando prazo até 
junho para que ela procuras-
se um novo lugar para levar 
os seus. 

O que hoje é um imóvel 
de dois cômodos separados 

por um lençol desbotado já 
foi para ela uma ponte imagi-
nária para a felicidade. Quan-
do criança, Tatijane foi aban-
donada pelos pais, que, ao de-
cidirem pela separação, deci-
diram junto que nenhum dos 
dois ficaria com a moça. Ela 
ficou para a titia, justamen-
te uma que lhe maltratava e 
lembrava-lhe todos os dias 
de quão indesejada era sua 
presença ali.

A situação só mudou 
quando Tatijane teve uma 
ideia brilhante: criar a pró-
pria família. Pensava que 
esse era o único jeito de con-

seguir independência, ter 
sua própria casa e poder dar 
aos filhos tudo o que não re-
cebeu de seus pais. Ninguém 
a avisou que nem tudo são 
flores nessa vida. Só foi Sér-
gio nascer para o primeiro 
amor da vida de Tatijane a 
abandonar. 

Sofreu como mãe soltei-
ra no meio do sertão até que 
se encantou por Franceildo, 
que outrora já havia tentado, 
sem sucesso, conquistá-la. 
Com ele teve mais dois re-
bentos e, enfim, ganhou sua 
alforria para virar dona de 
casa e exemplo de mulher.

O PROJETO

O NOVO 
conheceu a história 
de Tatijane durante a 
expedição Nordeste 
do projeto S.A.S 
Brasil, que leva, 
desde 2013, ações 
de saúde, alegria 
e sustentabilidade 
a comunidades 
localizadas em 
regiões de difícil 
acesso ao redor do 
país.

Na última 
expedição, a 
reportagem percorreu 
1.200 quilômetros de 
estradas durante 6 
dias entre cidades do 
RN, Paraíba e Ceará. 
Em Aparecida-PB, 
distante 420 km da 
capital João Pessoa, 
e em Milagres, cidade 
cearense com quase 
30 mil habitantes a 
570 km de Fortaleza, 
foram mais de 800 
pessoas impactadas, 
400 atendimentos 
médicos, sendo 
186 oftalmológicos, 
80 pares de óculos 
entregues e a 
realização de 218 
testes em mulheres 
para detecção de 
HPV. 

Desde 2013, 
quando a médica 
paulistana Adriana 
Mallet idealizou 
o projeto, a 
equipe formada 
por profissionais 
de várias áreas, 
todos voluntários, 
já rodou mais de 
35 mil quilômetros 
pelo Brasil. Foram 
12 estados, 20 
comunidades isoladas 
e mais de 10 mil 
pessoas impactadas 
pelo S.A.S. Brasil, 
envolvendo uma 
equipe numerosa - 
nesses quatro anos, 
251 pessoas já atuaram 
como voluntários. Só 
na última edição, os 
participantes vieram 
de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Rio Grande 
do Norte, Goiás e até 
de Santiago, no Chile: 
médicos, educadores, 
engenheiros e 
jornalistas. 

“A maioria das 
pessoas atendidas 
nas expedições nunca 
havia participado 
de algo semelhante. 
Encontramos 
crianças que não 
tinham escova de 
dentes, mulheres 
que nunca tinham 
usado camisinha e 
famílias que jamais 
sonharam em assistir 
a um filme em uma 
telona”, comenta 
Adriana, ao relembrar 
as experiências 
e se referir ao 
cinema itinerante 
que os voluntários 
projetamem cada 
cidade visitada.

O S.A.S Brasil 
ainda oferece 
atendimento 
oftalmológico infantil, 
palestras sobre 
saúde da mulher, 
capacitação de 
profissionais da saúde 
e da educação em 
primeiros socorros e 
aplicação de vermífugos 
nas crianças. Entre 16 e 
26 de agosto, uma nova 
expedição do projeto 
acontecerá, desta vez 
em paralelo com o 
tradicional Rally dos 
Sertões.

Chuva de 
alegria no 
sertão
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Instituto de Desenvolvimento Sustentável e do Meio Ambiente deve começar no início do segundo
semestre obras para construção do novo equipamento de uso público em área hoje degradada

Governo vai transformar Vale 
das Cascatas em parque urbano

O 
Governo do 
Estado pre-
tende revitali-
zar o terreno 
onde deveria 

ser o Camping Club Vale das 
Cascatas, na Via Costeira. O 
local, hoje conhecido pela 
existência de eucaliptos, vi-
zinho ao Prodigy Beach Re-
sort (antigo Hotel Pestana), 
vai se transformar em um 
parque urbano. A área, que 
estava sob a responsabili-
dade da Companhia de Pro-
cessamento de Dados do Rio 
Grande do Norte (Datanor-
te) desde a desativação to-
tal do empreendimento, pas-
sou para a administração do 
Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Am-
biente (Idema), no final de 
fevereiro.

Segundo informou a di-
retoria geral do órgão am-
biental, a intenção é cons-
truir um parque urbano para 
o uso público. Conforme re-
latou ao NOVO o diretor ge-
ral do órgão, Rondinelle Oli-
veira, as obras para a cons-
trução do empreendimento 
devem começar no início do 
segundo semestre deste ano. 
O parque deverá estar pron-
to ao final de 2017, “se tudo 
correr conforme o planeja-
do”, ressaltou Oliveira.

A determinação para a 
mudança de administra-
ção  do local, que passou 
das mãos da Datanorte para 
o Idema, foi do próprio go-
vernador Robinson Faria 
com objetivo de acelerar o 
processo. O Governo estu-
da como viabilizar a cons-
trução da nova estrutura. O 
Idema, a Secretaria de Es-
tado do Turismo (Setur) e a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) já 
estudam como construir o 
parque, informou o órgão 
ambiental.

Mas já existe um proje-
to principal pronto, com a 
estrutura básica que o local 
terá. “O projeto de arquite-
tura já está pronto, estamos 
preparando os projetos com-
plementares de acessibilida-
de, sanitário, de drenagem, 
elétrico e estrutural”, dis-
se Rondinelle Oliveira, por 
telefone.

Segundo ele, só depois 
da conclusão desses proje-
tos auxiliares é que a licita-
ção será publicada. A expec-
tativa do Idema é que o pro-
cesso licitatório tenha início 
nos próximos 60 ou 90 dias. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

//Área onde funcionou o Vale das Cascatas será um parque urbano com vista para o mar e pista de skate
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// Antigo Vale das Cascatas terá nova destinação pública // Frequentadores transformaram área em local para encontros // Abandono e insegurança fazem da área um local perigoso

A Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis do RN 
(ABIH-RN) se mostrou favo-
rável ao projeto do Governo 
do Estado de transformar o 
Vale das Cascatas em um par-
que urbano. Para a instituição, 
é melhor ser dado um desti-
no ao espaço do que deixa-lo 
como é hoje: abandonado. A 
ABIH diz que será uma boa 
maneira de dar lazer à popu-
lação local e aos turistas que 
se hospedam, principalmen-
te, nos hotéis da Via Costeira.

“Hoje aquilo só serve para 
depósito de drogados. A pro-
posta de um parque urba-
no destinado à população é 
uma boa iniciativa. Natal já 
é carente de espaços de la-
zer, isso cria um atrativo a 
mais para a população e tu-
ristas”, avaliou o presidente da 
ABIH-RN, José Odécio Rodri-
gues Júnior.

Hoje o Vale das Cascatas 
é utilizado pela população, 
sobretudo, para a aprecia-
ção da vista privilegiada para 

o mar e o Morro do Careca, 
em Ponta Negra. Com alguns 
acessos à praia, também é 
utilizado para esse fim. Pelo 
cenário paradisíaco, a área 
é usada para a realização de 
sessões de fotos e para en-
contros de jovens. Também 
é conhecido por, sobretudo à 
noite, ser usado como ponto 
de consumo de entorpecen-
tes e “motel” a céu aberto.

O local possui indícios de 
que é frequentado. Os pre-
servativos usados encon-
trados pela reportagem dão 
uma pista de que realmente 
o espaço é usado para encon-
tros sexuais. Há a presença 
também, em alguns pontos, 
de lixo espalhado ou sacos 
plásticos e outros materiais 
usados, mesmo com a pre-
sença de placas educativas 
pintadas à mão que pedem 
para que as pessoas não dei-
xem lixo no local. 

Não é incomum ver gar-
rafas pets ou de bebidas alco-
olicas espalhadas pelo chão. 

Cacos de vidro também são 
bem comuns. Quando a re-
portagem esteve no local, al-
guns carros estavam esta-
cionados, mas vazios. Pesso-
as aproveitam para descer à 
praia e deixam os veículos es-
tacionados no Vale. A pano-
râmica para o mar e a duna 
mais famosa da cidade (Mor-
ro do Careca) é privilegiada. 
A vegetação rasteira nativa 
tomou conta do lugar e divi-
de espaço com os eucaliptos.

Maribondos e besouros 
são comuns no local cheio 
de escombros de concreto; 
paredes destruídas que so-
braram da construção origi-
nal do clube que deveria ha-
ver ali. As estruturas foram 
demolidas porque estavam 
acumulando água parada, in-
formou o Idema. Só sobra-
ram escadarias abandonadas 
e restos de paredes. A repor-
tagem flagrou água acumu-
lada e parada no estaciona-
mento, bem na entrada do 
local.

ABIH é a favor de novo uso

Projeto para 
construir 
parques em 
todo o estado

A cessão do Vale das 
Cascatas da Datanorte  
para o Instituto de 
Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) foi 
feita por determinação 
do governador Robinson 
Faria, para a criação de 
um parque urbano em 
Natal. Mas ele não será o 
único. Ainda é um projeto, 
mas a intenção é construir 
uma série de outros 
parques na cidade e no 
interior do estado.
“O governador tem 
interesse de construir 
parques pelo Rio Grande 
do Norte. No caso do 
Vale das Cascatas, para 
o Idema desenvolver 
o projeto foi preciso a 
Datanorte fazer a cessão 
de uso do terreno”, 
afirmou o diretor-geral do 
órgão, Rondinelle Oliveira.
Segundo ele, o projeto 
ainda está em fase 
embrionária e, por ora, 
nem se tem uma área 
determinada, mas a 
intenção é que outro 
parque urbano seja 
construído na capital, 
mais precisamente na 
Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, na Zona 
Sul.
Distante de Natal cerca 
de 80 Km, o Governo do 
Estado também pretende 
aproveitar o fator turístico 
e criar um parque na Praia 
da Pipa, no município de 
Tibau do Sul. Mais para 
o interior, o Executivo 
também visa construir 
um parque urbano em 
Currais Novos, no Seridó, 
e estruturar uma área com 
os mesmos fins em Assu, 
na Região Oeste Potiguar, 
chamada Parque dos 
Carnaubais.

De acordo com o órgão, en-
quanto tais projetos com-
plementares não são con-
cluídos também não se sabe 
quanto custará o parque.

O novo ambiente de la-
zer da capital contará com 
espaço para camping, acade-
mia ao ar livre, pista de skate, 
estacionamento e lanchone-
te. O Idema destaca que a so-
ciedade civil foi requisitada 
para ajudar no projeto. Até 
uma associação de skatistas 
da capital teria sido procura-
da para opinar sobre como 
a pista de skate poderá ser 
feita.

A intenção do espaço é 
preservar a atual vegetação 
do local. O Idema diz que 
os eucaliptos, que hoje são 
uma das marcas registradas 
do espaço, serão mantidos. 
Também haverá estruturas 
montadas para que a segu-
rança seja feita no local, con-
siderado inseguro devido 
o atual abandono. “A nossa 
principal preocupação é que 
a área seja segura para a po-
pulação”, destacou o diretor 
do Idema.

HISTÓRICO
DE PROBLEMAS

No passado, o Vale das 
Cascatas funcionou 
como clube e área de 
camping com sócios  
Em meados dos anos 
1980, a empresa 
paraibana firmou acordo 
com o Governo do 
Estado por meio de 
arrendamento. Duas  
décadas seguintes, 
após a construção do 
empreendimento, a 
Vale das Cascatas SA 
teria a propriedade do 
terreno mas em 1996 o 
Estado desapropriou a 
área após a empresa 
descumprir acordos 
anteriores. A Vale  
chegou a entrar na 
justiça contra o Estado, 
em processos no 
Tribunal de Justiça 
do RN, mas a ação 
foi considerada 
improcedente pelo 
Judiciário. Depois disso, 
a empresa encerrou  
atividades sem informar 
aos mais de dois 
mil consumidores/
sócios que pagaram 
pela construção do 
empreendimento na Via 
Costeira.

// Rondinelle Oliveira, diretor 
geral do Idema-RN
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Autodidata, flanelinha André Galvão Lopes usa a língua inglesa como arma 
na tentativa de ganhar clientes, enfrentar a crise e encontrar um novo emprego 

My name is 

P
assa um pouco 
das 17h30. Um ho-
mem de roupa so-
cial entra em um 
carro importado 

estacionado em frente à agên-
cia do Banco do Brasil da Ave-
nida Afonso Pena, no bairro 
do Tirol. Correndo na pista, o 
flanelinha André Galvão Lo-
pes, 31 anos, aborda o possível 
cliente, que reconhece o rapaz 
magro, de estatura mediana. 
“Você ainda está nesse ramo, 
rapaz? Falando inglês ainda 
não arranjou nada?”, diz o ho-
mem, enquanto entra no car-
ro. André responde rápido: “É, 
mas agora esse pessoal do jor-
nal está aqui para me ajudar a 
arranjar um emprego”.

Reconhecido por frequen-
tadores da agência do Banco 
do Brasil e dos arredores como 
“o pastorador que fala inglês”, 
André ficou conhecido pelo 
surpreendente domínio da 
língua inglesa. Surpreenden-
te porque ele nunca chegou a 
concluir os estudos.  

“Na escola eu aprendi pou-
co. Parei de estudar na 5ª série, 
quando tinha 17 anos. Só vim 
aprender inglês mesmo quase 
aos 29, quando comecei a estu-
dar sozinho”, explica André.

As primeiras lições foram 
aprendidas por meio de livros 
que ganhou. “Eu achei interes-
sante e fui estudando, apren-
dendo uma palavra ou duas. 
My friend, coisas do tipo”, relata.

Nascido em Natal, André é 
o primeiro da família a apren-
der outro idioma. O padras-
to, a quem chama de pai, tam-
bém não concluiu os estudos e 
sustentou a família trabalhan-
do como pedreiro. A mãe não 
aprendeu a ler bem, segundo 
conta. Nenhuma das três ir-
mãs também conseguiu domi-
nar outro idioma. A novidade 
na família fez com que o flane-
linha se tornasse alvo de des-
confiança dentro de casa. 

“Quando minha mãe me ou-
viu falar em inglês pela primeira 
vez ela duvidou, achou que eu 
tava ficando doido!”, lembra aos 
risos. “Eu acho que ela ficou sur-
presa, porque ela não sabe nem 
ler direito. Mas hoje isso é moti-
vo de orgulho”, completa.

E foi abordando a clientela 
em inglês que o pastorador fi-
cou conhecido no movimen-
tado ponto, disputado entre 
flanelinhas, vendedores am-
bulantes e pedintes. E foi con-
versando com algum dos seus 
clientes que André começou a 
aprimorar o idioma e praticar a 

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

André 
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André mora de 
aluguel no bairro do 
Alecrim junto com a 
mulher. No entanto, o 
aluguel de André – no 
valor de R$ 200 – vencia 
na sexta-feira anrterior 
à entrevista e, segundo 
o que nos contou, ele 
só tinha conseguido 
juntar algo em torno de 
R$ 50. A preocupação 
em conseguir o dinheiro 
consumia o flanelinha. 

“Não posso voltar 
para a casa dos meus 
pais. Minha irmã já está 
morando lá e só meu 
pai que sustenta eles. 
Não tem como”, diz. A 
reportagem não sabe se 
ele conseguiu pagar a 
conta no prazo.

A urgência pelo 
dinheiro não impede 
André de sonhar. Apesar 
de continuar pastorando 
carros, o bilíngue segue 
à procura de emprego. 
De preferência, um no 
qual possa utilizar seu 
segundo idioma no 
dia-a-dia. 

“Eu queria mesmo era 
ser recepcionista em um 
daqueles hotéis, sabe? 
Mas para isso ainda tenho 
que aprender a mexer 
melhor no computador. 
Se bem que eu posso 
aprender lá, né? Ficar 
como aprendiz enquanto 
eu faço um curso. Seria 
bom”, projeta pensativo, 
enquanto torce a flanela 
encardida na mão.

“Estou em uma 
situação em que já estou 
colocando as mãos na 
cabeça, sem saber o 
que fazer. Eu tenho que 
pagar o aluguel, mas 
tenho que comprar as 
coisas para o meu filho. 
Eu quero um emprego, 
mas não consigo arranjar 
nenhum... Mas vamos 
lá. Não há bem que 
para sempre dure, mas 
não há mal que nunca 
acabe. Espero que a 
reportagem de vocês me 
ajude. God bless you”, 
despediu-se, encerrando 
a entrevista enquanto 
tentava alcançar mais 
um carro que saia rápido 
da agência para evitar a 
cobrança do pastorador.

conversação.
“Minhas primeiras aulas eu 

tive na rua, com alguns profes-
sores de inglês que estaciona-
vam os carros por aqui. De vez 
em quando eu falava com eles 
em inglês e eles diziam: ‘rapaz, 
você tá falando isso errado’, e 
sempre corrigiam, dizendo a 
maneira certa de falar. Eu sem-
pre agradeci a todos do mesmo 
jeito: ‘Thank you, my friend’. Não 
podia deixar passar, é até um jei-
to d’eu me aprimorar”, conta.

Além das aulas gratuitas 
– às vezes acompanhadas de 
uma ajuda dos professores -, 
algumas oportunidades surgi-
ram para o pastorador por cau-

sa do idioma. Há cerca de um 
ano, André ganhou uma bolsa 
de estudos na escola de inglês 
‘British and American’, localiza-
da em Tirol, próximo ao pon-
to onde trabalha. O estudan-
te André afirma que já avan-
çou bastante nos estudos des-
de o começo do curso, mas 
pretende ir além e agradece a 
oportunidade. 

“Ganhei essa bolsa por cau-
sa das postagens de umas me-
ninas que vieram e conversa-
ram comigo aqui. Elas vieram 
e colocaram no Facebook e 
aí a escola me ofereceu a bol-
sa. Graças a Deus elas me con-
seguiram essa oportunidade, 
mas eu tenho que acabar o cur-
so para poder dar aulas”, fala.

“I NEED IT TO MUCH”
A entrevista para esta ma-

téria foi conduzida em um ba-
tente, na frente da agência do 
Banco do Brasil. Ora em inglês, 
ora em português. Por mais de 
uma vez os pedestres fixaram 
o olhar no flanelinha que se co-
municava em outro idioma. 

Outras vezes, o que inter-
rompeu a entrevista foram as 
constantes saídas do entrevis-
tado, que, de tempos em tem-
pos, tentava alcançar algum 
motorista que saia com o car-
ro dos arredores da agência. 
Durante o tempo que durou a 
entrevista, apenas o primeiro 
cliente – citado no começo da 
matéria – pareceu ajudar com 
alguma quantia.

A verdade é que, apesar 
das oportunidades que surgi-
ram no trecho em que pastora 
os carros, a necessidade é que 
tornou André flanelinha. An-
tes do emprego atual, ele já tra-
balhou como garçom, serven-
te de pedreiro e carregando e 
descarregando caminhões. No 
entanto, sem carteira assinada, 
recorreu à única solução que 
encontrou. 

Segundo ele, o que dificul-
ta tanto a contratação em um 
novo emprego quanto a pró-
pria ocupação de pastorador 
é a crise. “In this crisis is really 
difficult to get a job, man. Nin-
guém está querendo contratar 
ninguém. Aqui em volta mes-
mo dá para notar: aquela pada-
ria fechou, a farmácia fechou, 
outro comércio que tinha ali 
na frente fechou... Até o ban-
co mudou de horário”, aponta 
para os prédios fechados en-
quanto se queixa. A mudança 
no horário bancário, inclusive, 
afetou os rendimentos da famí-
lia de André. Com a agência fe-
chando   às 18h, e até mesmo o 
atendimento nos caixas-eletrô-
nicos, André viu a clientela dimi-
nuir drasticamente.

“Antes eu conseguia fazer 
uns 40, 50 reais por dia. Hoje... 
cheguei aqui de quatro e pou-
co e não fiz nem 10 conto ain-
da”, relata, enquanto conta as 
moedas que leva no bolso para 
mostrar o valor exato à reporta-
gem: R$ 6,35.

Quando questionado o mo-

tivo de não alterar o “expedien-
te”, que agora vai das 16h às 18h, 
André se mostra corporativis-
ta com os colegas de profissão. 
“Mais cedo quem vem são ou-
tros meninos. E eu não pos-
so nem chegar perto, tá doido? 
Eles todos têm os problemas 
deles e têm que conseguir o de-
les também”, fala. Para André, as 
dificuldades aumentaram na úl-
tima segunda-feira (20), quando 
nasceu seu primeiro filho, An-
derson. O pastorador não recla-
ma do nascimento da criança, 
o que considera uma bênção, 
mas a data do nascimento cau-
sou incômodos às finanças da 
família.

“Estava programado para 
ele nascer depois. Se ele tives-
se segurado mais uns 10 dias 
eu tinha conseguido pagar 
o aluguel desse mês. Eu já ti-
nha juntado uns R$ 150 lá em 
casa, mas com o menino... sabe 
como é, né? Tive que usar o di-
nheiro para as coisas dele e da 
mãe”, explica. 

André vive com a mãe da 
criança. "Minha história com 
ela dá para virar filme, mas não 
vá contar isso no jornal não", 
diz impondo a condição para 
contar a história dos dois. Em 
linhas gerais, o pai dela não 
aceitava o relacionamento dos 
dois, mas acabou cedendo. "Ela 
me disse que o pai dela foi visi-
tá-la na maternidade. Disse 
que ele chorou quando viu o 
neto. Espero que seja um mo-
tivo de união", conta.

Contando 
o dinheiro 
do aluguel

Quando minha 
mãe me ouviu 

falar em inglês 
pela primeira 

vez ela duvidou, 
achou que eu 
tava ficando 
doido. Acho 

que ela ficou 
surpresa, 

porque ela não 
sabe nem ler 

direito”

André Galvão Lopes 
Flanelinha

// André Galvão Lopes, flanelinha, ganhou uma bolsa de estudos na escola de inglês ‘British and American’, localizada em Tirol

and I Need a Job
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Flávio Araújo assume comando do América 
precisando de vitória para evitar eliminação 
do time na Copa do Nordeste

Prova 
de fogo

O 
ciclo no 
América se 
reinicia hoje 
às 19h contra 
o Sergipe, 

na Arena das Dunas, pela 
Copa do Nordeste. Agora 
com o técnico Flávio 
Araújo, que mal chegou, 
teve apenas dois dias de 
treino e já fará sua reestreia 
no comando do Alvirrubro. 
Ele assume o lugar de 
Felipe Surian, que deixou 
a equipe após o empate 
por 0 a 0 com o Santa Cruz 
de Natal no Campeonato 
Potiguar, e terá uma 
pedreira logo de cara: 
precisa vencer o Sergipe 
para não ser eliminado da 
Copa do Nordeste.

O técnico não teve 
muito tempo para definir 
a equipe. No aperto de 
uma partida atrás da outra, 
precisou fazer uma rápida 
avaliação do grupo para 
entrar em campo. Mas 
pelo menos ganhou um 
dia a mais de preparação, 
já que o jogo foi adiado 
de ontem para hoje por 
conta do show do Grande 
Encontro na Arena das 
Dunas. 

O América atualmente 
tem quatro pontos 
conquistados contra sete 
do Sergipe e do Vitória, 
líderes do Grupo E. O 
Botafogo-PB é o lanterna 
com três pontos ganhos. 
Para continuar sonhando 
com a vaga na próxima 
fase, o Alvirrubro precisa 
obrigatoriamente vencer o 
duelo. E o novo treinador 
já se mostra preparado 
para o desafio.

“O nosso objetivo 
nesses dois jogos que 
nos restam na fase 
classificatória é chegar 
aos 100% dos pontos 
disputados. Com todo 
respeito ao Sergipe, que 
tem um grande treinador 
que é o Betinho, mas nós 
vamos em busca da vitória”, 
avaliou Flávio Araújo.

O técnico teve pouco 
tempo para estudar a 
equipe que entrará em 
campo. E o pior: ele nunca 
trabalhou com nenhum 
desses atletas do plantel 
em outros clubes, mas não 
vê o fato como um possível 
problema.

“Dos jogadores que 
estão aí no elenco, eu 
nunca trabalhei com 
nenhum deles. Apesar 
disso, eu conheço 90% 
deles atuando em outras 
equipes. E esse ano eu 
já vi o América jogando 
três partidas”, destacou o 
técnico.

Pelo tempo escasso, o 
técnico deve manter parte 
da base do time que Felipe 
Surian havia escalado 
nessa primeira partida no 
retorno ao Dragão.

Flávio Araújo ficou 
marcado por ter um time 
com alas muito ofensivos 
quando dirigiu o América 
entre 2011 e 2012 e 
escalava a equipe no 3-5-
2. Foi ele, inclusive, quem 
escalou o então meia 
Norberto pela primeira vez 
na lateral-direita, posição 
que o levou ao Coritiba e, 
na sequência, ao Vitória.

Mas quanto ao estilo 
de jogo, Araújo diz ser 
versátil e não se prender 
a um só esquema. 
“Naquela situação, depois 
de alguns treinamentos 
na pré-temporada, 
cheguei à conclusão 
pelas características 

que o melhor era o 
3-5-2. Mas eu não sou 
refém de nenhuma 
formatação tática. A minha 
formatação é de acordo 
com as características 
dos jogadores. Eu posso 
jogar no 4-2-3-1, no 4-4-
2, no 4-5-1. Vai depender 
da análise que faremos”, 
avaliou.

Uma coisa é certa: ele 
quer um time competitivo 
- essa é a palavra principal. 
“Eu gosto muito de um 
time competitivo. Um 
time que jogue, mas que 
marque. Então com esse 
grupo que o América tem 
hoje vamos trabalhar para 
que tenhamos um time 
competitivo. Um time que 
faça gols, que tome poucos, 
que brigue pra desarmar 
a equipe adversária e que 
tenha qualidade na posse 
de bola. Uma equipe 
sempre agressiva em 
relação às atitudes”, avaliou. 

Flávio Araújo 
encontrará neste 
primeiro desafio a 
frente do América uma 
equipe organizada 
defensivamente por 
Felipe Surian. Nos últimos 
quatro jogos disputados, 
o Alvirrubro não sofreu 
nenhum gol (contra 
Baraúnas, Assu, Vitória e 
Santa Cruz de Natal).

Por sua vez, terá que 
desenvolver alternativas 
criativas para melhorar o 
desempenho do ataque 
alvirrubro. O Dragão não 
conseguiu ser efetivo no 
ataque. Em cinco das 13 
partidas dirigidas por 
Felipe Surian no início 
desta temporada, o time 
saiu de campo sem 
conseguir marcar um gol 
sequer.

A última delas foi o 
empate por 0 a 0 diante do 
Santa Cruz de Natal, que 
culminou na demissão do 
então técnico e que teve 
protestos da torcida.

Em meio a esse clima 
de pressão, Flávio Araújo 
precisará encontrar o 
time ideal para a primeira 
partida. A pressão tem sido 
constante no Alvirrubro e 
tem derrubado treinadores 
sequencialmente. Flávio 
Araújo, por exemplo, é o 
quinto nome da gestão 
Beto Santos (de um ano) a 
assumir o cargo. 

“Muitas equipes fazem 
isso porque querem o 
resultado de imediato, aí 
atropelam o planejamento. 
Muitas vezes isso acontece. 
Mas estou chegando muito 
motivado e confiante para 
fazer com que o América 
reconquiste os caminhos 
da vitória”, acredita.

DESFALQUES
Flávio Araújo poderá 

contar com os retornos de 
alguns nomes que estavam 
no departamento médico, 
como o volante Somália e 
o lateral-esquerdo Danilo, 
que já foram relacionados 
no duelo passado. Já os 
atacantes Dija Baiano e 
Daniel Morais ainda não 
devem ser liberados pelo 
DM.

A diretoria quer o 
estádio cheio no duelo 
e por isso colocou os 
ingressos a preços 
promocionais na Arena 
das Dunas: no setor leste, 
a entrada custará R$ 20 e a 
meia R$ 10.

O duelo pode ser 
considerado ainda uma 
análise das equipes antes 
da Série D do Brasileirão, já 
que elas caíram no mesmo 
grupo no certame.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Depois de terminar 
a primeira fase do 
Campeonato Sergipano na 
segunda colocação, o time 
do técnico Betinho largou 
mal no hexagonal final da 
competição: perdeu para 
o Amadense por 2 a 0 em 
casa e ocupa a lanterna da 
fase.

Essa foi a quarta 
derrota do time sergipano 
no ano. Antes, havia 
perdido apenas uma vez 
no Estadual. As outras 
duas derrotas foram para 
o Vitória na Copa do 
Nordeste e para o Bahia na 
Copa do Brasil.

No Estadual, a equipe 
entrou com o time 
principal, sem poupar 
nenhum atleta, e deve 
repetir a escalação na 
capital potiguar hoje. 

O meia Wallace 
Pernambucano, que 
foi denunciado à 
Procuradoria do Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) por 
escalação irregular no 
confronto de ida, deve 
novamente ser titular, 
apesar do processo. Ele 
foi inscrito com o nome 
de outro jogador no 
primeiro confronto contra 
o América.

O jogo da ida, inclusive, 
foi favorável ao Sergipe, 
que venceu por 1 a 0  com 
gol do zagueiro Jonas 
no segundo tempo de 
partida após cobrança 
de escanteio na área do 
Dragão. 

Sergipe vem 
de derrota 
em casa no 
Estadual

// Flávio Araújo foi contrato para ocupar vaga deixada por Felipe surian, demitido esta semana

DESTAQUES
Marcos Júnior

O ora volante ora meia 
Marcos Júnior é um dos 

jogadores mais talentosos 
desse atual elenco do 

América. Franzino, o time 
só esteve bem nesta 

temporada quando ele 
também foi fundamental 

nas partidas. Apesar 
de ter sido indicado por 

Felipe Surian, deve seguir 
no elenco. Ele é um 

dos nomes que podem 
desequilibrar a favor do 

Dragão neste jogo decisivo 
diante do Sergipe. 

Wallace Pernambucano

Apesar do imbróglio com 
o STJD, o meia é um dos 
jogadores mais perigosos 

do elenco do Sergipe. 
No ano passado, quando 

defendia o Confiança, 
aprontou pra cima do 

Dragão e marcou um dos 
gols que praticamente 

rebaixaram o América para 
a Série D em jogo que 

aconteceu na Arena das 
Dunas. Forte fisicamente 
e com bom chute, pode 

ser mais uma vez decisivo 
para o time visitante.

FICHA TÉCNICA
América

Fred; Osmar, Richardson, Paulão 
e Danilo; Filipe Alves, Michel 

Benhami,  Marcos Júnior e Lúcio 
Curió; Raul (Geovane) e Tony.

Técnico: Flávio Araújo

Sergipe
Ferreira; Carlos Henrique, 

Jonas, Carlos Alexandre e Max; 
Ramalho, Calyson, Wallace 
Pernambucano e Cajano; 

Fabiano e Hiago.
Técnico: Betinho

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 19h

Árbitro: Paulo Sérgio Santos-MA
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

JOÃO NETO

FOTOSITE CEDIDA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// As belas e poderosas Teresa Tinôco, Mildred Doré e Cristiane Dantas no lançamento da Revista Bzz

// Desfile Fenty x Puma Inverno 2017 em Paris

// Fashiom: Patrícia Porto e Tinesa Emerenciano no 
lançamento do Inverno Arezzo

// Papo no café: O senador Garibaldi Filho recebeu no famoso ‘cafezinho’ do Plenário do 
Senado, na semana passada, o deputado estadual Souza Neto, o prefeito de Dix-Sept Rosado, 
Antônio Freire; e o prefeito de Porto do Mangue, Sael Melo

Sobre a repercussão do 
depoimento do ministro 

Henrique Meirelles 
como testemunha do ex-
presidente Lula na ação 

penal do triplex:

Portal Jota:
“Meirelles negou q tivesse 
conhecimento de algum 
esquema criminoso no 

governo do ex-presidente 
Lula, quando presidia o 

Banco Central”.

Portal Congresso 
em Foco: 

“Moro impede Meirelles 
de responder pergunta 
que faria ‘propaganda 

política’ de Lula”

AO

C
O
NTR
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>> Lados
“É necessário que 
haja o contraditório. 
Estão sendo colocadas 
visões díspares, o que é 
essencial, pois a partir 
daí podemos avaliar os 
pontos fortes e fracos da 
proposta”. Do deputado 
federal Rogério Marinho, 
relator da Reforma 
Trabalhista na Câmara 
dos Deputados, sobre 
os debates que estão 
sendo realizados sobre 
o assunto com as 
centrais sindicais e as 
confederações patronais.

>> Discutindo
A conversão de outorgas de 

TV por assinatura em TV 
aberta, o Código Brasileiro 
de Telecomunicações e a 
mudança de regras para 

renovação de concessões de 
rádio e televisão são alguns dos 
assuntos que serão analisados 
pelos membros do Conselho 

de Comunicação Social (CCS) 
nesta segunda-feira (13).

A segunda reunião ordinária 
do CCS em 2017 será realizada 

às 14h. Na parte da manhã, 
haverá reuniões da Comissão 

Temática de Liberdade de 
Expressão e Participação 

Social, às 9h, e da Comissão 
Temática de Publicidade e 

Propaganda, às 10h30. 
Além dessas duas, o CCS 
tem outras três comissões 

temáticas: de Conteúdos em 
Meios de Comunicação; de 
Projetos Legislativos; e de 

Tecnologia de Informação e 
Comunicação.

>> Concurso
Os brasileiros 
aficionados pelo 
universo geek terão 
motivos de sobra para 
comemorar neste mês 
de março. Isto porquê 
Frederico Lapenda – 
cineasta nordestino 
radicado em Hollywood 
– e a IG lançaram um 
concurso cultural que irá 
premiar o vencedor com 
a última graphic novel 
de Stan Lee. 
Para participar do 
concurso nacional é 
preciso acessar o site 
www.stanlee.com.br, 
seguir as normas do 
regulamento e torcer 
para ser o escolhido. 
As inscrições seguem, 
exclusivamente na 
modalidade online, até às 
17h do dia 14 de março. 

>> Só no papel
Presidente da comissão que discute na Assembleia 
Legislativa a situação do sistema carcerário no RN, o 
deputado Kelps Lima considerou que o que mais chamou 
a sua atenção durante a conversa, na última quinta-
feira (09), com o secretário de Justiça do Estado, Wallber 
Virgolino, foi o fato de que a Sejuc não tem nenhum tipo 
de informatização, ou seja, não há nenhum controle 
informatizado sobre os presos ou até mesmo dos trabalhos 
da pasta. “É tudo no papel”, disse Kelps à coluna.
Ele ressaltou ainda que muitos dados - que só existiam 
no papel - foram destruídos durante a rebelião/chacina 
ocorrida no Presídio de Alcaçuz em janeiro deste ano.

>> Solução 
Segundo Kelps, Virgolino disse que a Sejuc está tentando 
solucionar o problema fazendo um estudo para contratar 
uma empresa para informatizar a Secretaria. “É por isso 
que eles não têm informações precisas sobre número de 
fugas, mortes, presos, controle sobre evolução de penas...”, 
comentou o parlamentar.

>> Passos
A ida de Virgulo à Comissão do Sistema Carcerário da 
AL foi para ele dar uma primeira panorâmica do sistema 
prisional no RN aos parlamentares. Na sequência, o 
deputado Kelps Lima pretende vamos ouvir as pessoa fora 
do Governo: OAB, TCE, judiciário, Pastoral Carcerária, MP, 
agentes penitenciários e etc. “No final, ele (o secretário) 
volta para compararmos o que ele disse com o que essas 
entidades disseram”.

>> Zerados
Quase R$ 40 milhões. Este é o tamanho da dívida que o 
município de Areia Branca precisa administrar atualmente. 
A informação foi dada pelo deputado federal Rafael Motta 
à coluna na última quinta-feira, em entrevista ao programa 
Cartas na Mesa, na TV Gazeta RN.
Areia Branca e praticamente todos os municípios do Estado 
estão sofrendo com a ausência de repasses do FPM, que é o 
Fundo de Participação dos Municípios.

>> É preciso aprofundar
Na mesma entrevista à TV Gazeta RN, Rafael Motta 
defendeu que a reforma da previdência precisa ser 
amplamente discutida, observando a preservação dos 
direitos dos trabalhadores mais pobres e das mulheres.
“Eu vejo a reforma como um remédio para a solução 
econômica, mas com muitos males sociais inseridos 
nesse projeto. O que não se pode é aprovar sem passar por 
uma discussão séria e sensata, pois é um projeto que irá 
influenciar a vida de todos os brasileiros”, disse ele.

Giro pelo Twitter...

...do governador Robinson Faria: “No total, estamos 
investindo no Médio e Alto Oeste cerca de R$ 100 milhões, 

incentivando o desenvolvimento dessas cidades. Os 
investimentos são em obras de acesso à água, reformas 
de escolas, inovação pedagógica, inclusão produtiva e 

equipamentos de informática”;

...da Femurn: “TCE inicia coleta de informações para índice 
de efetividade de gestão dos municípios em 2017”;

...do Jornal O Globo: “Erro fez contas de luz custarem R$ 1,8 
bi a mais desde 2016”.
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Chrystian
de Saboya

desaboya@novojornal.jor.br

Depois de sete anos longe dos palcos potiguares, trabalhando no 
eixo Rio-SP, brilhando horrores por lá, o ator Tomás Quaresma, 
filho de Luis e Lídia, engata temporada por aqui, já  montando 
musical que promete encantos mis como, aliás, tudo o que ele faz.
O espetáculo terá histórias de vida de todos os gêneros, os sexos, 
as libidos d’alma. A peça estréia em junho, no Aboca Cultural, e se 
chama “Com Todas as Letras”.

TODAS AS
CORES

Todo mundo, um dia, 
deveria passar pelas 
mãos de Akira

Sumidade quando o assunto é a massoterapia 
– e as boas vibrações do Universo, o Psicólogo, 
especialista em Acunputura, Massoterapeuta, 
Quiroprático e Fitoterapeuta nasceu no Rio – de 
Janeiro – mas foi no Rio – Grande do Norte – que 
se transformou, sei lá, no bálsamo na vida de tanta 
gente.
Toca e as dores somem.
Nos faz sublimar, esquecer, viver noutros mundos 
de paz e bem.
É, de verdade, um divo – profissional 
extremamente respeitado, agenda lotada, ser de 
luz.
Para a coluna, ele fez uma lista do que você deve, 
para seu bem estar, sua saúde, fazer... 

Não usar ventilador e não se expor ao vento 
perverso. 
O vento provoca acúmulo de fleuma 

O melhor horário para dormir é entre o meio dia 
e meia noite, porque cada hora de sono vale por 
duas. Das três até meio dia, cada hora de sono, 
só vale 15 minutos. 

O homem não deve fazer sexo na hora do 
almoço porque é o horário de maior deficiência 
do meridiano do rim (shen), que é responsável 
pela distribuição de energia do corpo, como se 
fosse uma bateria. Só o homem, a mulher não. A 
mulher só perderia a essência não hora do parto, 
não na atividade sexual. 

Cuidar da saúde, não da doença. O foco precisa 
ser na saúde, não na doença. 

Sempre comer ou beber algo quente antes 
das refeições, pra ativar o aquecedor médio, 
melhorando o processo digestivo. 

Quando comer alguma comida japonesa, 
como o sashimi, que é um alimento muito frio, 
não deixar de comer os complementos, como 
o gengibre e a raiz forte, que são alimentos 
quentes, provocando assim um equilíbrio.

É BIG!
Manda Chuva do 
Natal Shopping, Felipe 
Furtado abre todos os 
sorrisos para receber 
os descolados quarta, 
15, lá.
E apresentar, mão na 
mão com a gerente-
bacanuda de marketing 
Fabiana Totti, o que 
planeja o NS para o 
aniversário de 25 anos.
Ao vivo. Plutão já foi 
Planeta. 

ADORO
Conhecemos, essa semana, o Espaco Di Trento.
De Rodrigo Trento, que mora entre o RN e SP, a casa de recepções 
promete causar, aqui na cidade.
Quer dizer, em Pium, onde ocupa uma área de 50 mil metros 
quadrados – tudo muito lindo, bem cuidado, star.
Projeto Rodrigo Gurgel, que deu show e plantas, sem fim, Viveiro 
Marina, que amamos.
Aqui, a entrada da casa – mega estruturada.

PÉROLA
Quem disse que Jaime José 
Barcelos é de Portugal? Mas 
seu sotaque faz lembrar a fala 
típica lusitana.
A razão para o enrolar dos 
sotaques é que Barcelos 
nasceu e cresceu em Ribeirão 
da Ilha, vila liiiinda ao sul de 
Florianópolis, cantada como 
um dos mais antigos núcleos 
da colonização açoriana. 
Foi também ali que Jaime 
fundou seu bem-sucedido-
bárbaro restaurante 
Ostradamus, hoje referência 
mundo a fora pelas ostras 
maravilhosas que, dia 17, 
estreiam no Manary, com  
evento Casa de Ideias.
Um Cardápio inteiro destinado 
às ostras... 

À Bandeija 
Distribua risos por onde passar. Cara fechada ficou para as 

Carrancas do São Francisco – espantar maus presságios, espíritos, 
energia ruim.

Você pode fazer o mesmo... mas rindo!

TÃO FÃ
As médicas da clínica Wellness Center celebraram, 
todos os dias, a mulher... a vida, a saúde, o talento!
Cibele Cavalcanti, Valeria Karlla e Nara Medeiros, 

três das estrelas duma clínica que merece, de 
verdade, todos os aplausos do Universo.
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

Gisele, 
sempre!
Natal teve semana de esquenta para SPFW. A Arezzo apresentou coleção de inverno tendo 
como diva Gisele. A grife trabalha sobre os temas vintage, anos 80 e universo cyber. Para 
celebrar o momento, Civone Medeiros fez “live poético” no Midway Mall e Natal Shopping, 
criando ecobags com poesia e aquarelas. 

Veja quem passou no 
lançamento inverno Arezzo. 

1. Thelma Menezes  
2. Cyndra Potiguar 

3.  Lidia Pace
4. Tinesa Emerenciano 

5. Patrícia Porto 

ESTILO 
rama

FOFURICE
E no clima de costumização, 

Giovana Gentil assina uma 
ecobag Arezzo.

É POTIGUAR ! 
A Palone Design participa de 

exposição promovida pelo 
Sebrae na SPFW, com 

curadoria de Paulo 
Borges.  cheia de 
Cometas, Estrelas 

e Planetas...
em tons de 

Banhos: Ouro 
Vintage, 

Rose e 
BlackGold. 

Lifestyle 
tem fotos 

da coleção, 
clicadas por 

Humberto Lopes, 
styling de Aderbal 

Freire Ana Paula 
Cospel é a estrela. 

LINDO NO 
VERMELHO

Valentino mistura Eduardiano e Mêmphis.


